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básico:
Prosseguindo, disse o Presiden­

te da C.S.B. do Algarve: "Temos
que defender intransigentemente
a unidade do Algarve. Um Algarve
que possui uma ampla gama de

potencialidades e uma íncontestá­
vel individualidade histórica e geo­
gráfica." Dando a ideia de querer
quebrar uma hipotéti.ca "separa­
ção", o Dr.- Correia da Cunha
acrescentaria: ..... "O "Litoral 'só
é importante' por ter "atrás de si

Monchique e Caldeirão. Não pode-
_
mos privilegiar o I:.itoral, por ser

Que futuro?

SEMANÁRIO DE INFORMAÇÃO DO MAIOR E MAIS IMPORTANTE CONCELHO DO ALGARVE

ali que está o turismo. Seremos
imparciais e não nos deixaremos
mover por influências partidárias
ou outras. Sou alérgico às lnfluên­
elas. A nossa actividade prolonqa­
-se por cima das estruturas cen­

trais. E em género de réplica
adiantaria: - Todos os Concelhos
irão ser beneficiados e vistos à
luz da realidade e de uma unidade
regional que ê preclso preservar."
Mais 'adiante o Dr. Correia da

Cunha diriá que não faltam reser-
o

" (continua na pág. 3)

A 'B-OLSA DE MERCADORIAS
DE FARO

Por António de Sousa Pontes

A reunião 'periódica e legal de
comerciantes, banqueiros,' arma­
deres, correcteres, seguradores,
etc., isto é, de todos aqueles que,
exercendo a sua acção nos dife-

CONTRA PONTO

no asfa/to
Parece-nos que o ciclo sensibili­

zador está incompleto ou para
melhor, julaamos Que os res­

(continua na pág. 4)

rentes ramos 'da actividade comer­

ciai, se juntam para tratar dos seus

negócios, designa-se de uma ma­

neira geral por "Bolsa".
Mas também tem este nome o

local em que essas reuniões têm

lugar.
Porém, a palavra "Bolsa" pode

igualmente exprimir:
1. o - O cq"'j! '{110 de operações

efectuadas dlarlarnente, Assim,
diz-se: A bolsa de hoje esteve boa
ou má, e, também, a cotação da
bolsa.
2 - O preço do objecto dI'! tro­

"(continua na pág. 4)

Borlistas, oportunistas
e outros golpistas
Numa Sociedade qualquer, so­

bretudo em periodos de transição,
medrar:n por todos os lados, qual
erva ruim no meio de pomares bem
regados e adubados, os borlistas
os oportunistas e os golpistas.

I

Claro que os oportunistas e gol·
pistas são em menor número
que os borlistas mas são os que se
enchem num abrir e fechar de olhos
até quase rebentarem.

Há muito quem afirme Que o(Ler na Páqlna 5)

o casamento do século

Imagens que são simbotos de uma Inglaterra
orgulhosa das suas tradições (PÁGINA 6)

Pelo Dr. Jacinto Duarte

opouurusta e o golpista são indi­
viduas sem prlnclplos, mas como

diz, António José Saraiva no ll­
vro - «Filhos de Neptuno» no que
estarnos inteiramente de acordo,
são, pelo contrário pessoas com

(continua na pág. 7)
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MERCADO DE LOULE
vai ter nova imagem

Esta a zona do Mercado de Loulé
que vai ser totalmente coberta

Enquanto que um novo mercado
não se transforma numa realida­
de, o imperativo das necessidades
obriga a que o actual sofra alqu­
mas remodelações.
Podemos pois adiantar que o

Mercado de Loulé está a passar

por algumas transformações que
beneficiará imenso todos aqueles
que dlarlamente o frequentam.
Com a cobertra da área até aqui

descoberta e onde decorria o tra­
dicional mercado de frutas e con­

(continua na pág. 7)

Saneamento
Em conferência de Imprensa

realizada muito recentemente o
Dr. Correia Cunha, Presidente da
Comissão de Saneamento Básico
do Algarve, depois de historiar' as
imensas dificuldades e as várias
consultas que estabeleceu ao lon­

go de vários meses para cense­

guir uma linha de crédito que ser­
visse os principais interesses do

. Algarve, desde as. Autarquias até

. à concretlzaçãe da Obra.
Tentando estabelecer paralelos

.9ljboçados por uma certa negativi·
dade, o Dr. Correia da Cunha, em

- .determinada altura disse:
- O Algarve atravessa um pe-

ríodo especialmente grave do seu

processo de desenvolvimento,
mas não deixa, por isso, de cons- .

tituir um suporte fundamental pa­
ra o equacionar de uma política
racional de promoção do turismo
português. Creio poder e dever
afirmar neste momento que o

PORTUGAL EUROPEU dos próxi­
mos anos vai precisar cada vez

mais do ALGARVE.
"

" .

- Sangue
Cada dia que passa maior é o

número de vitimas nas estradas
de Portugal. Trilhar números não
vale a pena neste momento, pois
o importante é entrar numa área
sensibilizadora não em termos de
cartazes, mas actúante de forma a

impedir que alguns condutores (só
de nome) funcionem como autén­
ticos criminosos, pondo em risco
a vida de muita gente, onde se in­
cluem muitas e muitas CRIANÇAS.
Apesar dos constantes avisos e

apelos, a grande verdade é que a

situação é gravissima e represen­
ta enormes prejuizos para todos,
desde o oscilar da nossa econo­
mia A GRANDE PERDA DE VIDAS.

De 22 a 23
de Agosto
Ameixial em festa

ANO INTERNACIONAL
DOS DEFICIENTES - 1

O Lions Clube de Faro e o 1.0 Encontro
Internacional do Algarve

Por NETO GOMES

O Lions Clube de Quarteira a vi­
ver ainda o eco do seu primeiro

aniversário e encorajado pelo
ideal de SERVIR, acaba de anun­

ciar uma grandiosa jornada de so·
lidariedade integrada no ANO
INTERNACIONAL DOS DEFI·

CIENTES, e que terá lugar no AL·
GARVE na semana de 24 a 31 de
Outubro.

"

.

(continua na pág. 10)

Sporting Clube
O Sporting Clube Farense, reu­

niu no dia 28·7-81, pelas 18,30 ho­

ras, na sua sede, uma parte dos
seus sócios, (tantos quantos pude­
ram estar presentes), representan­
tes de organismos oficiais e at­

guns directores e colaboradores
dos órgãos de comunicação so­

cial do Algarve.
A reunião teve como finalidade

apresentar as remodelações e o

O LOULETANO
REVIGORADO
No passado dia 1 do corrente

realizou-se na sede do Louletano
Desporto Clube a cerimónia da
apresentação do elenco que corn­

põe a equipa de futebol que se

propõe defender as cores do t.ou­
letano no Campeonato Nacional
da III Divisão.

Estiveram presentes os mem­

bros da Direcção do Clube e ain­
da várias individualidades ligadas
ao Desporto e á Administração

(continua na pág. 4)

Farense
aspecto que foi dado às velhas
instalações da sede daquele clube
farense.
Verificou-se o aspecto alegre e

confortável com que ficaram dota­
das as instalações do clube, .re·
sultado de muitas canseiras dina­
mismo e trabalho de que �ão'se
poupou a actual Direcção.
Esta reunião serviu de pretexto

para um agradável convívío, tendo
usado da palavra os srs. Brito Fl­
gueiras, secretário-qerat e das rela­
ções públicas do clube, e Fernan-

(continua na pago 3)

QUARTEIRA:
DO MERCADO

À FONTE SANTA

Quarteira continua a possuir um
elevad_o índice de" "ocupação",
isto é, mantém uma ampla procu­

(continua na pág. 7)
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A violência, hoje
Vivem os homens em geral e os cristãos em

particular preocupados com o problema da violên-
cia.

I
¡
\
\

.

\

A guerrilha urbana tem tendência a generali'zar­
-se como forma de IUlia e de, reivindicação. O rapto,
o sequestro, o atentado, aparecem frequentemente' por
todo o lado.

A Irlanda em clima de guerra civil, o Líbano na
encruzalhada do Próximo Oriente, El Salvador tentan­
do sacudir 01 jogo de uma oligarquia, o País Basco e
a Caœlunha em crise autonõmica, são abcessos de
violência da nossa humanidade·. s

O Presi'clente dos E.U.A. e até Sua Santi!dade, o

Papa João Paulo II, são alvos desta expressão violenta
dos nossos dias.

A nível mais anónimo, a criminalidade cresce por
toda a parte - 'O assalto à mão armada', a violêncla
sexual, o conro do vigário, as chantagens, as fugas
quotidi'ana,s à lei vigente, são vulgaridades nos «mass

medial)) dos nossos dias.
Que pensar destà reaUdade? Que significado tem?
Assiste-se a uma' generaHzada desvaíorízação da

pessoa humana e da liberdade de cada um, nos seus

múltiplos aspectos; os valores e os ideais perdem a

força e a actualidade. Assistimos a uma revolta con­
tra a opre'ssão de certas classes e países, vivemois em

permanente inconformismo' com a sociedade ibstiituí­
da que alimenta e se rege por normas de egoísmos,
da competi'ção, do lucro, pelo lucro. Pressente-se uma

revolta contra as duas únicas opções representadas
petos dois blocos polítICOS existentes (E.U.A. e

. U.R.S.S.) contra a exclusiVidade apareJ1lte de dots sis'­
teimas sócfD'-políticos: sociedade capñalista de consu­

mo do Ocidente e a sociedadel de produção programa­
da do Leste.

A realidade é que a vjO'lêncœ impera nos nooSsos

dias. «As violências físiCas que põem em jogo a vida
ou a liberdade maœrial das pessoas ou dos grupos.
Mas - e é uma coisa nova - denuncia-se também,
um pouco por toda a parte, as viIoJênciias estruturais:
as que provêm das instiituições ou regimes, ou viola�
ções; ou as violências culturais, por exemplo, a pres­
são exêrcida pelos meios audiovisuais, pelo. regime e

ritmos de trabalho, os transportes, as inumeráveis obri­
gações da cNiJi.zação industrial' e da tecnologia; as do
saber e do poder. Mas o que importa assi'nalar como
especificamente novo não é tanto a vi'olênci'a, como, a

oonsciênci'a da viOlência,. Consrdeirada, ou suportada
oUitrora como fatalidade, a viblêncta é hoie pensada�
analisada" querida. Mu,iitos interpretam-na como uma

lei da hiistóri'a (oo.). lEla nãO! ataca só um sistema" ma,s

o próprio, ser social. Esta viblência vai' muito alem de

manifestações de rua ou até de guerras civis. Atao�: 00

tecido da sociedade». (Reflexões do cardeal MaUrice

Roy, na qualidade de Presidente da Comissão Ponti·­
fícia, «Justitia et Pax».

«A violência torna-se moda, revestindo-se até de
capa da justiça; alastra e entra oos costumes, favorec}'­
da pela crimin�lidade traiçoeira e por todas a� . ast!ú�cias da cobardla� das chanrtagens e da cumphcldade,
e toma a formal do espectro apocalíptiCo, armada de
inaudiitos instrumentos de mortífera des.truição». (Pau,-
lo VI).

. A •

Conscientes deste encadeado de ViolenCia em au­

têntica espi'ral, geradoras umas das outras, não pon­
db em causa a compreensão, e a necessidade' até, de
certas formas de violência que parecem ser a única
saída e a solução radical � algun;; pro�lemas, .co�o
cristãos não podemos apoaar a ViolenCia em SI pro­
pria, teremos de continuar amantes da paz, sinal de

justrça e fruto do Amor.
. .,

A Comissão, de Justiça e Paz da Diocese de Se­
túbal refleCltihdo neste problema, con,vlda, .oOS
criStãos, face à violência genera,ltzada, a uma analise
crítica e aprofundada da violência, das �u� causas,

do seu srgnificado, do insidioso da sua pratica e apela
p'ara um comportamento orienrtado. pelo �fll:Or, pela
justiça e pela PAZ em toda,s as clrcunstancl:as pos­
sívei,s.

E prooliama que nós, cristãos, devemos pugnar
po'r todos os processos que¡ lew�m à. paz, lutan�A pa�­
ticularmente contra as formas ms�dlosa,s de ViolenCia
institucionalizada, desencadeadoras de injustiça e de

priv�légios de grupo, classe ou país.
E confra em que, identificando-no,s co.�. Jesus

Cris,to, é possível construir uma �i� o:m'unitana de�­
pida de' egoísmo - germanda ViolenCia' que nos mi-

na - mas plena de fraternidade.
.

E então os homens serão verdade'ramente livres
e pacíficos.

• I •

• ¡ A VOZ DE LOULI:

Túlio & Bárbara� Lda.
Certifico pana efestos de

¡putbl:iloação qUle', 'por ,esloniltUina
ale 3 de Junho de 1981, 131-
vr'adal neste Cant:6ni,0 Nobalrilall
do concelho de l.aqoa, ,Allglalr­
vel, e elxlall1ada de fothas 96
\fIe111S0, a ,fOlllhals 98, no Uvm
11-A, Túllilo José Sesteio Sa­
tes die Plaliiva le B·á,!1balral Seh­
wab oomls,t!iiUu(¡'l1am entre sii,
Ulmat' soeædade clÜ'melnClÍlal pair
quotes de Inelsponslatbiil:ildladel lii'­
miltatdlal, que adopæu a; ñrrna
em epíg!!1alf,e:, e s,e regle' pelas
cíáuscías consæntes dbs 'almi­
g:o,s. a segu'i'r fotocooiados,
sendo a respeotiva foæcóoia,
cornooeta ·de duas follhals" de­
v.idamenlte nrumeJ'ladals, wrbrr:i'­
ciadas e 'alutl8lnrtJi!oadas.

P'RIMEiHO: - A soeiedade
adaptai a tÍ'l1ma «TO LlO &
BAHBAHA, LlMH,ADIA,)}, ltiem
a sua sede na QUlinita da Ora­
da, 1ireglules�la; e, concelho de­
Albutelill1a, e' dUll1alrá pOir tiempo
lilnd�l1::enmrilnraldb ,a palrtilr de' ho­
j.e:.

SEGUNDO: - O objeiCrt:o
dai :SOloi'erdalde é o. oomémio de­
arte,s.a.nrartlo, alrti'gOiS lie'9'iOnaiis
e. velsrtiuánio, podemdo dedilcalr­
-se a qualquer Olultro Inamo de'
comércio ou indúSilJl1iial, elm q:Ule
a sodedaldei aloondie' e se�:a 118'­

g'at
TEHOE,liRO: - O ,capital SID­

dall é de DUZENmOS Mit EIS­

CUDOS, ,inrtJeglnallmenitle, mali­
zlald'o em diÍinthelill1o', já letnrt!1ardlo
nai Oalilx,a, SOlClilall, rêrplrelselnt'aln­
dOl ai soma de du.a,s qruoiÜas
lilg'ualiis die, CEM Milt ESOU­
DOS, umla' de oa!dla, JS,óClÍOI.

QUAR�O: - Podeirão fa­
z'eor-Ise prelS'taçôels supLelmeln­
ta'ra1s de oapiltal qUiando hOlu­
ver laCiOll'1dlo enltl1e os SÓ:CIiIOS,
podendb eISil:e's ttlambém 1ia,z,elr
slulprimenltols à S'ÜlCiledlaldlel.
QUINTO: - A g:elrênlClÍla da

sOloileldaidlel e, 'a, sUla r'e¡plneISleln -

tíaçã.o arcti,va e paslsli'VH' plelntetn-

ce a amoos 01S· SÓClÍIQiS, que
desde já ficam nomeados gle­
renrtels corn dispensa die' cau­
ção,

IPlARÁGRAFO P'RIMEIHO::
- ,6m nenhum dos oals,os po,­
delrão es g¡erente,s obniiglalr a

slOlclj¡eda!die' em fúançes, abona­
ções, IllellmaJs de favor e mais
actos ,e documeneos de lintte­
!1eISIS'e allhelio aos nrelgócios dai
ISlolCiÍleldlalœ.

SEXTO: - Plana, que ,a 50-

oCiÍ'eidardie: tique: v'all,irdlamenlte
lorbrnilglada, são necessánes as

,aiSISilntatUl!1a!S coniunras dos
dOliis. glel!'etnltle's, excepto para
aiS, actos de: mero expedænæ
'em que 'só é nelcels'sá,�hat e as­

slilnaillullia. de um dlel'elS.
S;ÉnMO: - A sociedade

rpoldel�á oomlS!l:,iltUlÍlr malOdalt1ál�ilO,s
e outorqer-lhes OIS poderes
que elnibendelr conveníentes.
OnAVO: - A cessão die

qUioltas no todo ou em perte,
qlUielr enltlre a's SÓCiiOIS q:Ulelr
qUiamdo �eliiIJat a e'Sltmnhols, de­
¡penldel do looinsen,tirmelnlto, dia
siooiledalde" fiilcando lelsltlal e' os

sódlos pOlr elsrtla ordem at go­
z.arr do dimitto de' prelferêniCIila
nra alqlulilsli�çãlO deslslals qUloltals.
NONO: - S 81mp�e' qUiei a

lleli não ,e}Ciljia' ourtJras, fül!'maillirda­
deiS e prazols:, aiS, A,S'semrb:leiilals
Gel!1alils seirão oOinvooaldals por
calrba l!1elglilsrtardla, en'Vli,ada aOls

'SÓOiOIS IOOlm a ,alOrlJeoedêndla
mílnlilmal die oito dialS; porém,
,a 'el}Cpedi:ção de,s,s,al oalntalS plO­
de ,Siel!' atmibuída pelJ¡als alslslilna­

llUlnas dOISI Isód:os n.o retspelC!tii­
vo 'alVi,SIO 'ciOlnVoloartó>nio, ClaiSO

,em q¡ue 'at oOlnvooação delixalrá
,de, depemderr da r'erfer,irdla' amlte'­
Cie:dêndla.

6stá comforme.

OalrtÓtnilo Not:alnilall de Lagoa,
aOIS' 11 de Junho de, 1981.

A AJuidanite,

a) Maria José Correiia Bravo

.,

-¥

Na estrada
. caminhe sempre
r, pelo seu lado

, esquerdo

Palra poupar água mão basta

,wrriilg1ur os malus Ihálbli!tÜiS. É tam­

cem necessárío cumprir outras

regras gerais:
-Se uma tornetra. estiver,

a ¡pti;I1Igar reehe-a hem, se �stúlvell'

avarúada anande logo consertá­

-'la;
- Ste IO æutocíísmo es'uilvler a

perder águia, mande :log'o arr­

randá-il();
� Se estiver um cano reben­

tado, chame lQgo o canatízador:
- Se na sua terra. !há cortes

no abasteoímento die água, ar­
mazene 'só a quanñidade de que
'vali necessítar:
- S,e :I'he sobrar água, da dis­

trlilbuli:ção an ierim, não: a, dielilte

Iora;
- Se 'Vir uma 'fuga nurna bo­

ca die riega, ou noutro ¡ponto da

condæta, previne. al sua Junta
de Freguesíi Câmara MUlnlicdpa[
au IDPAL, Ste Vli�T em wSlboa.

'R;e:utliiloiile, a água que pudie.!' .

Mesmo delPolils de corne,çM' a

,chov:er as conseqU'ênd:xs. día iSle­

¡ca 'Pão contlilDJuar a d'aiZier-se Slen­

t'k.
Em ca,s,a, Ina elslcoŒa" nlOs 10-

Ica!i's die tralba¡l!ho RtElDUZA O

CONSUMO .

A ág'Ua que HOJE p¡oul1ar é
a que AMANHÃ vai USlar.

Uma vítima
da poluição sonora
Um empr.etgado d.o.s, C. T. T.,

Luts diO"" SalMOS, de' 48 anos

dles'Ceu à ru3J de ¡pii'sto.la na mão
e ailvlejou dioliisl Ioca,tá:rdos, Ma­
ri,a de Fátiima Mon,te:i\roo, de 20

alnOIS ei is'eu a:nliHno iPauŒ'oi, 'ma­

iando a ,priiimelim Ie flel"iinldo ()

s'egull1do pair e:star-em a fa�

ba;rull!ho.

A nossa emigração
tem tendência

para aumenta'r
Em 1979 lenllilgnalram 201622

¡Pül"tUJg,ueses mais 10% do que
'ThO ano 'anteri,or ,emlbora o. nú­
mero die¡ IcalDJdlilda,tols a ,errndgrarr
¡fosSie superllor il œm mdl!.. Este

ano ;prmrê-1S1e um lúrgetlLl.'ü aJUmen­

toO em Inelação a 1979 prlilllioi!p3Jl­
menlte, ¡pall'a a IF:raolllça, Oanooâ
,e V()ll'e:i!uellial.

QUER SABER?
� Para t!iimr nód,oas d:DIS ;v:i­

d:r.os ,dios c.a¡nd¡e,eià'lOs, ,co.lliVém

,esfregá-los com lum ¡pano 'e\lIl­

bebfido, Œ1a .s'eJgulint� mLSltUlra:

sabão, állC,O,oll" It'l'lilPollli, OIU branc,o
d'p E�5'pall1lha, em part,es ilguads.
---' TodalS a:s nódoas die fruta

d1esapanecem, moillhall!d'o-fuS etm

{¡¡g!ua! ¡f rlila !e ¡ex¡ponŒo-tals, em se...

guilda ao 'Va¡por ,dol ,elllxofre.
- Contra .Q elllVlenlenamento

p,ela ndtoltfillla 'COIrwém tomalr .um

pouco Idle, Illintuml daiS' rug,rlilõe.s"
que actua Icomo v,erdaó¡;ulI'o an­

tídioto, oombaltelDJd'o ,os efeitos
da lllIOC,otina.
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Sporting Clube'
Farense

(continuação da pág. 1)
do Barata, Presidente da Direcção,
que deram uma ideia, ainda. que
em pequeno esboço, da vida do
clube e do que se projecta reall­
zar com a fim de levar por diante
uma Instituição que honra os fa­
renses, e porque não dizer todo o

Algarve, pois que são testemu­
nhos desta afirmação a sua gale­
ria de taças, medalhas e galharde­
tes conquistados ao longo cos
seus 71 anos de existência! ...
Seguidamente usou da palavra

o senhor Eng. o Marciano Nobre,
Presidente do Município farense,
que salientou a sua dedicação ao

clube e ao acolhimento que os

Serviços Municipais lhe dedicam
no sentido de tanto quanto pos­
sível contribuírem para o seu pro­
gresso, pois que as práticas des­
portivas são uma necessidade pa­
ra a juventude.
Os oradores focaram especial­

mente o esforço que pretendem
desenvolver para uma melhoria de
vida do Clube Farense e o que ele
poderá dar aos seus associados,
tarefa essa que não é possível
sem a ajuda de todos qpan­
tos se interessam e têm o gos­
to pelo desporto não esque­
cendo as entidades oficiais cuja
participação deverá fazer parte
das suas atribuições.
Finalmente usou também da pa­

lavra o sr. Antero Nobre, Presiden­
te da Direcção da Associação da
Imprensa Regionalista Algarvia,
que agradeceu o convite que foi
dirigido à Imprensa Algarvia para
participar naquele encontro e for­
mulou os melhores votos pelas
prosperidades do clube.
Aquele Encontro terminou com

um fino "cocktail" de homenagem
aos representantes da Comunica­
ção Social, nas remodeladas ins-,
talações da Sede do Sporting.Clu­
be Farense.

Diamantino Barriga

LOULÉ

t
João Alexandre Canhita

Agradecimento
Sua filha, genro, e restan­

te família, desejando evitar

qualquer falta involuntária,
por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de
assinaturas de todas as

pessoas que de qualquer
forma compartilharam da
sua dor, vêm tornar público
o seu mais. penhorado aqra­
deCimento a todos aqueles
que o acompanharam à
sua última morada.

SANEAMENTO
BÁSICO

(continuação da pág. 1)
vas hidricas no Algarve, mas ape­
nas infraestruturas para escoa­
mento da água que existe. A falta
de aproveitamento, insiste o Dr.
Correia da Cunha, em que "se
desperdiça muita água no ALGAR­
VE, com águas subterrâneas aproo
veitadas para a agricultura e águas
de superfície que vão para o mar."
Toda a gente pensa que os três

milhões de contos irão resolver to­
dos os problemas. Aliás a verba
agora dispendida e que S�1undo
se afirma ainda não chegou, mere­
ceu do Dr. Correia da Cunha o co­
mentário seguinte: "Estes três mi·
Ihões não chegam para tudo, mas
depois em 1984 veremos...

"

Respeitamos todas as opiniões,
o que não equivale a dizer que
tenhamos que estar de acordo, daí
a nossa atenção para a neces­

sidade de se pensar o Algarve de
1984, AQUI E AGORA, pois o SA·
NEAMENTO BÁSICO, a pedra no

sapato das nossas estruturas, é a

tal bola de neve que desce veloz·
mente da montanha e não só vai
crescendo, como é capaz de cair
sobre as nossas cabeças.
Torna-se pois imperativo fugir·

·se aos esquemas que transpor­
tam a etiqueta do adiar quase re­

petitivo, para que qualquer dia o

TURISTA não desembarque no

Aeroporto de Faro, com uma gar­
rafa de água e um bom cesto de
produtos agricolas.

LOULÉ

t

MANUEL GONÇALVES
CONTREIRAS

Agradecimento
A familia de Manuel Gon­

çalves Contreiras agradece
a todos quanto a conforta­
ram ou por qualquer forma
se interessaram por quem
em vida foi um marido, pai,
sogro, avó, e amigo, da
maior dignidade e respeito.
A todos o seu mais sen­

tido bem hajam!

Vf\1 '/IJ.\JJ\R?
CONSULTE:

- NORTUR
AGÊNCIA DE VHG�NS E TURISMO

TRATA DE PASSAPORTES, VISTOS, VIAGENS
DE AVIAO, COMBOIO E AUTOCARRO

LOU� - Praça da República, 24-26
Telef. 62375 (Frente ii Câmara)
FARO - Rua Conselheiro Bivar. 58

--- Màrcações em Hoteis --­
Telef. 22908 a 25303

PRONTO A HABITIR!

mlRASERRA
Loulé - Algarve

VOCÊ·
QUE TRABALHA Nt! ALGARVE,
COMPRE CASA PROPRIA!·
Escolha:
- Moderna concepção urbanística.
- Qualidade de construção.
- Preços atraentes.
- Localização turística de previlégio entre a

Serra e o Mar - a 10 minutos de Vilamoura.
- Ambiente tranquilo.

- Infraestruturas sociais: Mercado,
Centro Comercial, Transportes, Escolas.

- Rápida valorização.
- Andares de 3 e 4 assoalhadas: Sala, 2 e 3

Quartos, Cozinha e 1 ou 2 Casas de Banho.
- Áreas de 95 El 123 m2.
- Preços a partir de 2250 contos.
- Condições de pagamento a combinar.

I
I

NOME

I
I MORADA --------------------__----------------

VENDAS. I

�� CONTACTE NO LOCAL I .

� OUNASEOEEMLISBOA: I
COD/GO POSTAL

- R. Tomás Ribeiro. 16. 4.°

):CllsullOOO LlSBOA- Tel. 560391
.

Imobiliária.lda. Te;ex 15631 REALTY P

PROPRIEDADE E CONSTRUÇÃO.

SOCIE.DADE_
DE

CONSTRUÇOES
SOARES DA
COSTA,SARL

r----------------·
A ALSUL, LDA. - Rua Tomás Ribeiro, 16. 4°, - 1000 LISBOA

I Sem comptomisso. desejo receber mais informações.
.

Apartamentos
Vendem-se apartamentos

bem situados.
Em Faro e na praia da

Luz de Lagos.
Trata: Manuel Bota Filipe

Vieqas - Almansil - Telef.
94115

VENDE·SE
- Um terreno no slfio do

�alhão (S. Brás de Alportel)
Junto à estrada 60 m de
frente. Com luz.
Tratar com o sr. Manuel

Guerreiro Caliço - SItio de
Betunes - Loulé.

AGÊNCIA DO£UMENTACÀO DO SIll
»

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:
- Legalização de automóveis estrangeiros

(emigrantes )
ReAOvação de. cartas de condução .

.

Averbamentos ou substituição de livretes
TItulos de propriedade
Licenças de Circul:;Cáo
Declarações
Requerimentos ou qualquer documentação
comercial

- Seguros
Rua Maria Campina (antiga R. da Carreira)

Telefone 63103 - LOUL�
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A Bolsa de Mercadorias
de Faro

(continuação da pág. 1)

ca num lugar e ocasião determi­
nada: a alfarroba teve uma cota­

ção alta ou baixa. A bolsa da
amêndoa, ou do figo esteve firme
ou frouxa, etc ..

3 - A reunião momentânea dos
seus frequentadores, considera­
dos como constituindo uma clas­
se ou corporação.
Como observa o dr. Marnoco e

Sousa, "Bolsas são os lugares,
onde, nas praças mais importan­
tes, se concentra a oferta e a pro­
cura de mercadorias e valores".

-x-

Remonta à antigudade a origem
desta instituição.

A palavra Bolsa, segundo uma
versão corrente, é de proveniência
flamenga.

A primeira reunião de comer­
ciantes num local chamado "bol­
sa" teve lugar no século XIV em

Burges - cidade da Flandres, que
era então uma das mais importan­
tes da Europa sob o ponto de vis-
ta comercial.

.

Esse nome provém do facto da
citada reunião se fazer em casa
dum comerciante, de nome Van
den Bursen.

Essa casa ainda se conserva e
tem esculpidas, na fachada, três
bolsas e daqui resultou a denomi­
nação de "Bolsa" a essa reunião
e, mais tarde, a sua ampliação pa­
ra designar reuniões semelhantes
noutras cidades,

,

E já que falámos na origem da
palavra· Bolsa, devemos informar
que, segundo o académico algar­
vio, Dr. Joaquim Alberto Iria Jr., o

nosso rei D. João I teve ocasião
de chamar a atenção do Munici­
pio de Loulé para uma exportação

TRACTORISTA
Com carta e conheci­

mentos de agricultura. Dá­
-se casa, água e luz. A 1,5
km. de Loulé.
Resposta para os tele­

fones 62603 de Loulé ou

34729 de Ouarteira. (843)

PRECISA·SE
Empregada para duas

pessoas, que saiba cozi­
nhar.
Tratar com o sr. Mário

Pessoa.
Travessa Dr. António Jo­

sé de Almeida, rIc Dto. sI
n. o _ LOULÉ. (844)

VENDE·SE
TERRENO junto à Esta­

ção de Loulé.
Telefone de Dia: 62783.
Telefone de noite: 62425.

(845)

de figos secos para a Flandres
visto a qualidade dos frutos n�
parte inferior das "ceiras" não te­
ria sido igual aos que se encon­
travam na parte superior, confor­
me reclamação então recebida em
Lisboa.

-x-

Qualquer que seja, porém, a eti­
mologia deste vocábulo, o que
não oferece dúvidas é que as reu­

niões, que hoje tomam o nome de
Bolsas já eram conhecidas na an­

tiguidade, nomeadamente entre os
romanos que a designavam por
colleguim mercalorum e as Unham
como complemento da existência
dos correctores.
Tito Livio diz que no ano de 259

da fundação de Roma, sob o con­
sulado de Apio Cláudio e Públio
Sérvio, se construlra nessa antiga
capital do mundo um vasto edi­
fício em que os mercuriales (mer­
cadores) ou o colleguim mercato­
rum efectuavam as suas transac­

ções.
Na Idade Média tiveram as bol­

sas uma maior difusão, sobretudo
nas cidades honseáticas. No fim
do século XIII encontramos igual­
mente na Itália as Logge dei mer­
canti, com estatutos próprios
destinadas, nas reuniões, a efec:
tuar operações o que hoje pode­
riamos chamar de "Bolsa".

A criação de bolsas em Portu­

gal é atribuida por Fernão Lopes
ao Rei D. Dinis, devendo-se-Ihe a

iniciativa da fundação de 2 bolsas
comerciais, urna em Lisboa e ou­

tra no Porto.
No reinado de D. Fernando as

guerras constantes foram a cau­

sa e ruína de todos os institutos
comerciais então existentes, ten­
do assim sido abandonada a an­

tiga Bolsa do Porto, que o Rei D.
João I mandou restabelecer pela
sua Carta de 11 de Julho de 1387
e a que a Câmara Municipal do
Porto deu execução por acórdão
de 24/1/1402.
Ora, se já na antiguidade se fez

sentir a sua necessidade, presen­
temente ela ainda mais se acen­

tua pela melhor compreensão das

vantagens que resultam dessas
reunioes periódicas e constantes
determinadas pelas leis económi:
cas da oferta e da procura de pro­
dutos e que são os reguladores
do seu preço.

Por isso o uso das bolsas apa­
receu regulamentado sucessiva­
mente nos principais países da
Europa - França, Inglaterra Ale­
manha, Itália, Holanda, Á�stria
Bélgica, Portugal, etc..

'

Oficialmente apenas existem
em Portugal as bolsas do Porto (a
mais antiga) e a de Lisboa, man­
dada construir por Alvará de 16/1/
/1758, parecendo que até então
era ao ar livre, éomo o referido
diploma dá a entender, que se fa­
ziam as transacções comerciais.
São notáveis as instalações ac­

tuais da Bolsa do Porto, criada
por decreto de 29/1/1891. Para a

sua edificação foi lançado um im­

posto sobre as mercadorias en­

tradas pela barra do Douro que,
sabiamente administrado, deu ori­
gem ao soberbo edifício que cons­
titui justamente uma honra para o
comércio portuense - sobretudo
a sua sala árabe que visitámos

QUARTEIRATUR
AG�NCIA IMOBILIARIA E TURíSTICA

ALUGUER. VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE

APARTAMENTOS - MORADIAS TERRENOS

Av. Infante de Sagres, 23 Telef. 33488

QUARTEIRA - ALGARVE

novamente há menos de um ano
na companhia de um casal de ,ci:
dadãos marroquinos, que tradu­
ziam embevecidos para o espa­
nhol e francês os conceitos ex­

pe�dido.s na sua própria língua e

cujos dizeres estavam esculpidos
nas paredes da referida sala ára­
be.

E quanto à Bolsa de Metcado­
rias de Faro que se reune às
4.as-feiras e sábados nas mesas
de um caté público daquela cida­
de algarvia, para transaccionar as
10.500 toneladas de amêndoas
40.000 toneladas de alfarrobas �
10

..000 toneladas de figos secos,
deixamos para um próximo artigo
as considerações que devem inte­
ressar a cerca de 20.000 proprie­
tários rurais algarvios - muitos
deles, vivendo fora da sua Provín­
cia e até mesmo emigrados, que
desejariam saber, periodicamente,
as cotações dos seus frutos se­
cos que, infelizmente para eles,
nunca são conhecidos publica­
mente, pelo menos através dos
meios de comunicação social dos
respectivos concelhos!
Lisboa, Julho de 1981

A. de Sousa Pontes

Sangue
no asfalto

(continuação da pág. 1)

pensáveis têm que actuar com
mais rigorosidade, ainda que sai­
bamos que o número dos eíectí­
vos disponiveis são insuficientes
num período de acalmia aparente
quanto mais em pleno AGOSTO.

'

E que em contraste com a força
actuante que de quando em vez

se verifica nos estacionamentos
proibidos, muitas vezes forçados
por um esquema errado de parque
ou limitado espaço e onde a cha­
mada TRANSGRESSÃO só acon­
tece por um período de 15 ou 20
minutos, .

existe uma passividade
ou uma menor ou mesmo mais di­
fícil vigilância, no que se refere
aos EXCESSOS DE VELOCIDADE
ULTRAPASSAGENS DOENTIAS'
CARGAS FORA DOS LIMITES LE:
GAIS1 NÃO CUMPRIMENTO DAS
DISTANCIAS, etc., etc ..

Morre, um acidentado de carro

em cada 1 milhão de estaciona:
mento proibido dentro da Cidade
da Vila ou da Aldeia. Podem mor­

rer 6 pessoas apenas num carro,
se a alta velocidade se mantiver e

d�í todas as outras consequên­
cias.

É preciso pOr fim à condução
LOUCA, que se assiste diariamen­
te nas nossas estradas onde se

atingem velocidades abs'olutamen­
te anormais.

É preciso corrigir todos os tipos
de cargas, nomeadamente "areia
e brita", que ultrapassa quase
sempre mais de 50 cm. da altura
da caixa, quebrando na sua pas­
sagem toda a visibilidade.

E preciso corrigir as elevadas
cargas de cimento já preparado
que ao ser transportado, vai cain­
do ao longo da estrada, tornando
o pavimento bastante perigoso, o

m�smo acontecendo em relação a

acidentes com cargas de vidros
pois os serviços de limpeza, limi:
tam-se a varrer para as bermas o

que restas do. vasilhames, que
pouco a pouco com o tempo vol­
tam de novo à estrada.
Finalmente, É PRECISO que ca­

da condutor não deixe tudo à res­

ponsabilidade das autoridades
pois é necessária e cada vez mai�
importante a colaboração de to­

dos, para que termine o ciclo dos
condutores, mal criados e incom­
petentes, que vagueiam ao sabor
da sorte, esquecendo que ao qui­
lómetro x

,
está lá o imaginário

termo de uma etápe que ninguém
DESEJA.

.

NETO GOMES

o LOULETANO
REVIGORADO

(continuação da pág. 1)
Local nomeadamente o sr. Prest­
dente do Município e o Sr. Verea­
dor dos Desportos, p sr. César

C.orreia (árbitro internacional) e

ainda numerosos sócios e alguns
convidados.

O acto foi iniciado com a apre­
sentação dos elementos que com­

põem o elenco desportivo, assim
como o seu Treinador e Seccionis­
tas, Tó Viegas e Vasco, seguida
de uma alocução do Presidente
do Clube, sr. José Pereira Pires

. que revelou a sua firme disposi:
ção em ajudar a equipa nos bons
e maus momentos que não deixa­
rão de aparecer ao longo do Cam­
peonato.

De salientar a lúcida e sensibili­
zante palestra que o sr. Reina
(treinador da equipe) proferiu du­
rante uma hora, sendo atenciosa
e respeitosamente ouvido pelos
atletas que, certamente, não dei­
xarão de aproveitar-se dos seus

sábios e frutuosos argumentos e

tirar alguns ensinamentos mistu-

Apartamento
Vende·se

Em Loulé, 3 quartos, sa­

Ia, wall, cozinha, 2 casas

de banho, despensas, ter­

raços,
Optimo Preço.
Urbinvest _ Complexo

Comercial Ouarteirasol, La­

ja 5 _ OUARTEIRA.

TRESPASSA·SE
Uma mercearia e venda,

bem situada. (Largó Barto­
lomeu Dias _ Loulé.
Fácil adaptação para

qualquer ramo de negócio.
Tratar com Sebastião Jo­

sé, Rua ,João das Regras
_ LOULE.

(845)

RAPARIGA
Com 20 anos tdade. Lín­

guas Portuquesa e Inglesa.
o,¡,ploma de turisrno adquki­
do no Caoadá. Deseja em­

preqar-se de preferência em

Loulé, Faro, Vale de Lobo,
Quarteira ou arredores.
Nesta redacção se informa.

(4-2)

rados de laivos de necessária sim­

patia e confiança que se pretende
ligar entre os vários orgãos que
compõem a equipe.
Terrninou o acto de apresen­

tação da equipe com uma inspe­
ção médica, feita pelo Dr. Matias
e sr. Idálio Mendonça, e seguindo­
-se uma visita às instalações na

presença do Presidente da Câma­
ra, sr. ENGENHEIRO JÚLIO MEA­
LHA e do Vereador dos Despor­
tos, sr. JOÃO SANTOS SIMÕES
que prometeram' para muito brev�
(e a pedido da direcção do Clube)
alguns melhoramentos com vista
a um melhor funcionamento que
julgamos de grande importância
para o conforto dos atletas.
Tiveram assim os sócios e sim­

patisantes do Clube em particular,
adeptos do futebol em geral, o

agradável ensejo de conhecer os

homens que durante a próxima
época irão dar do seu melhor para
lhes proporcionar os agradáveis
momentos que sempre proporcio­
na um bom desafio de futebol.

VENDE-SE

(844)

Próximo da vila uma pro­
priedade dentro do plano
de urbanização, com luz e

água suficiente para regar
a propriedade.
Tratar com o sr. João Ca­

baço _ Rua de Portugal _
Loulé. (844)

Aos Emigrantes
VENDE·SE

Por preço de ocasião, 3
apartamentos de constru­
ção recente cl 3 assoalha­
das, situados na Rua Coro­
nel António dos Santos
Fonseca - Lote 5 _ Faro

(c/inqulllnos), por 3.300 con­

tos.
Contactar: Apartado 84

._ OLHÃO; (845)

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E rRASLAOAÇOES
Telefones 62404-63282

Serviço Internacional

LOUta � AlGARVE

ASSINE "A VOZ DE LOULE"

EDIFíCIO S. JORGE
VENDA DE ANDARES

QUARTEIRA
VISTA PANORÂMICA - PISCINA
PARQUE DE ESTACIONAMENTO
ZONA RESIDENCIAL TORRE D'ÁGUA

ECOR -

EmPRE/R
DE
COnlTRUCÕEI
00
CORGO LOR�

Urbanização Torre d' Agua
Telef. 346443 ...,... 8100 Ouarteira
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A VOZ DE LO.ULÉ

O COME,TA, HALLE,Y tornará

a perturbor-nos Q vida-em 1984?
Ipor'----­

IBEDRO DE FREITiAS

Dos AS.trOIS nada !percebo. Das
,1eiHuras e do que já vilvi' alllgu­
ma coísa compreendo, retenho

aia enemonía Ie me ãmpele agora,
fall!a:r. deste «Asltro eFTa/TIlLe que
descreve em vojta do, SoL uma

eIlIipse muéto alongada lEi que é

aeomparshada dum rasto !dle illuz

chamado cauda. ou cabeleira».
Fot. descoberto ¡pelLo I€'st,róno­

mo iinlgillês EdlInu:n:dio ,AaUIIEty, que
Vli'VOO ern 1656 a 1742 e" 'no amo

1682, dese obdlu o tf,e¡f,erildo Co­

meta, que fiÍlCOU co'níl:leI<;:ildo pelo
a!p(lliLtl'O dio ¡£,eu derscobrliJd¡Orr .

Deste «As,tI'io 'erraTIlte»- maliiS Ise

dllz Jque- faz a !Sua a/palr,jJção de

sebenta e duco ¡em is,e't·emta e

cimlco alnos a moo,bra,r a 'SIua

aJl()II1ga:d.a cauda. Ide uma IllUz IpO­
'tentisslirrna. IPods Joir ¡pm esta Luz

e por esta CaUda, Ique na ma­

Id'rugad:a 'Clo d'La diEIZoioto d'e Malo

dé 1909, a Huma!lll¡¡dJalj,�, muliltl
s,ofœu !por sU!pôr clJ¡ega.r o fim

da �ua €'x!ils!tJênda.
,E'U �tvr com a 'naturali wll:EILe­

d,a:d,e d'e um ICOInidre1naJdo à mor te

ç,momenlto cUilmiuan'tE> da rpa:s­

sargem Ido Cometa. Elu VliMi .es�Sle

ailwrmante ambioolte. Eu. IlJia. SIO­

f,regamente aIS notDc'ia,s rd'OIS

g.ralooe.s ofJ rPe¡q;u¡enos jo.rna'ils a

,no'tlilC;iiaif,em ,o üU>I1S0 do ,glfalnld:e
Comeh. ,Eu ,enfbVEwrei! ma eufo­

T!i.a., íbffill aiPree'llslL'va., Ipor �'llIaŒ,
que lSe ivirv:eu are à ihma-l(i-a ma­

dlrugad'a. dlelSiS,e célelbre d!i.a 18 de
Ma'Lo.
lEu vilvli o qualCllro. !hem ,eiIJUrci­

da:bwlo que a .i.nl1P'f'ensa mos mo.s­

tnwa com dma,g,elIlis eJstampadas
rra<s SUlliS c,ollu� de' como' era o

perlUgoso Cometa que poderia
S1U1bV'e:fiter a rvMa.dos Povos. Eu

em¡preendii, ¡elle l1lervos e:lGcitados
c de uma a¡patrernIe compostura,
Ilia. hora' ,exafCIta a Ique Ise 'repor­
tavam QS \'ar'i.lad!�ss.ilIl1os j,orna'Íis
que o Cometa halv,eria de p�.S·

sar, hem V'i�oÍ'VIe�l, e que k.''llto

podmlia matar como aslSustail".

IDu.. 'vilvi. esse período anormaã
corn talll'ellicalDx,e que nunca mais
o ,eSlquElc!iI.

.

É ewildJenlDE: que, aIS. notícias
.

aêarmamtes, lim'alfam' as ¡p1eiS'8oas
às mads heterogéneas mamJi!f,es­
tacões. As notícias corríam ve­

jozmente por todos-os reeaintos
do [1üIS$O Palis. ADIte clals mím­

gmém se achava seguro, O 'ID­
cnmensurávef poder des miste-
1"iosos des<Ílgnliœ da gíria AiSbrail
era a !pr:eocUlpalção dornânante.
E já que se havia de morrer

(era a voz de .granríe parte da

popuãação) de tão grænde. abaão
Cósmâco, nada, ma!ÍIS COIl1ifOTme
do que urna meãnor ores'ilgna'ção.
E cada,um. com o seu sistema

adoptou.G que me'thor entelJ1deu
para aQeitar� o momento do .seu

final de vida!
A velll:Üiae enltr.egou-Ise à D'ilvIi­

na Mús,edlcórdnla Idie Deus; a ju -

ventcude aos !pa,s,seilols, €I à!s con­

vemilêmci'a,& de anijlIIlação; .o.s

a,mo.res aOls meillholf\éls plj'alZe,res
dos namofaJdl()s em ocasião tão
soLene . .El todos pOTiitrilflicarampe'l,o
a!prolVelilta;me'l1!to maiLs C'on.sf'n'tâ­
!lieo com a. hJora ·a lVu,ver-se.
o.s mêru,s .qlLÍ'œe 'am:DiS 'd.e 'Í dia -

ále e jOlvem músilc;o muito rr'nlflruí­
'ram ¡para ,tOlda a nolite de 17
palra 18 die MalLo rp<llSlsá-,I,a a to­
:cair em Iserenaltals, pelaiS ruais do
meu tLouŒlé ao an!i:malr 'Os maliis
d'e'saUleillltado!s. O meu 'grupo mu­

SÍoo,l a.ssim escoIhæ a maneira
de fec·ha.r os olhos ..

,Ni:iruguém :rua mi'nlha Villa, oe

e:r,Íio. que nas ou traiS ['o.ca,]!iidatders
o ,me,smo, SlUlCed'Em, sle die\iltOIU. A
pOipu:l:ação and'aiVa' naiS 'fuas, OU

estava ,slentad:¡¡, às suas portas.
A música os cantos de' urn IOU

outro grupo, ailiertalVa.m, l:I1iCU­

tíarn a esperænça de -tudo e 'to­

dos salk d'€'sisle aJfllit'ilvo transe

sem novlidad\e de maüor.
A passagem do Cometa esta­

va 'lliotilcliada. que sería entre as

três '3 qualtro Ihoms (rse' a me­

mória não'me Ja!llha). E tudo

apostos paira o espectáouso at­

mosfértco, o Céu ,tolidou"1s'e e

n.allgumarS ¡pa,r'tes até choveu em

suave escæa, E Thin,gUlém ¥iu a

passagem do cé�e¡br'Ef Cometa

Haâiliey. .

- E dio. rescaldo o que flko,u?

A :Mstór/va dio sucedído e o au­

m(ffito ctanil,estino da: popuUa­
aão, consequência dos amorM!S

que o Cometa abençoGu!

Se; ,sete'nta e d,nICO' am-o,s .são
a/q ue�.es' que ors :s,áJbilo.s 'dlitzem qUE'
o !Cometa HalHey torna a 'Vail­

'tar, 'e[le: 'elSta.rn cá, rpeilOS nossos

I'lílti:o.s, lila p¡róXlÍ'mo wno d'e 1984,
Não é muito prolV'áveU q'u6,

qUeiffi o viu e �ñilv,eu uma verl,
torne a alss!is,tlilr à :sielgunda volita.
Não estolU eu jà ffilui'to ¡l,olllgle

d'essa re¡p,etilção,. Sepi'a so,rte de'
mallis' -torrn,ar a v ilVer eSIs é\¡ tlOlr­
m¡ento.sa false, Ma's, S/e< -tall' mercê
o Dest:ilno me cOmlcooter, €IU já
lSere� lum ex¡penÍ'erutlf' a :dJi:zer aos

novatos qwe não iSti al�lslUstem.
A velhIoe é o grarnde M,e,st�e ...
- Mas vo¡.ta;rá o relferido

Cometa em 1984?

Banre!i.ro, Jullhro de 198,1.
IPEDRO DiE FoRE!ITAS
(ao:s 87 wnols diE' lldadie)

i',o�rjctJ.\S
• PARTIDAS E CHEGADAS

Em V'iagem de férias ¡p,eŒ�
Eurorpa, €'IliConrum-:se entne nós
() 'ilos,so prezaJdo a:m:igo e dedli­
c.aldo a'ssil!1;aIlllte em COIlI1O'dlo'ro

Casa Pereira.
ElECTRODOM�STICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES' ELéCTRICAS DAS MELHORES

MARCAS

Aceitam�S8 aparelhos eléctricos para reparação

-11-

ADQUIR��OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua ,de Portugal (estrada para Salir), em L O U L �

SR. EMIGRANTE
R89ressa definitivamente a P'ortugal e preJ1lten­
de importar o seu veiculo automóvel?

Pretende legaHzar a sua documentação?

Estamos devidamente nablHtados a atendê-lo com

raptdez e efioiêoota.

COnlti8cte-nos que será devidamente esclareoido.

-. A sua confiança no nosso trabalho será para si
a melhor garantia de o bem servokmos.

PESSOJa\,ts
Ar.gen'tlim-a) ,s�. José Estrê-vão Ra­
fa,ell, n'atruralr d:o AmeiiXiLail que
ISle .falZ alcom¡p!a'niha.r die Isua es­

!posw ,s,r." D. ,Marüla Te.'asa Mar­
tiJruez RaJfaEllJ, 'llIa'turM da Arigem­
'bm le almld!á sua "ilrmã, a SIT.' D.
CustódJi'a Estêvão GuernrelixiO
tambiém ma1urr-aU' do Ame!ix:ia.l ,e

'Sleu :maœlildlO sir. José Guerrre'¡¡r,O,
Daturall die- ArgenlOOa.

• FALECIMENTO

De mm,te s!úbita, faJlec,eu ,no

prussad'o dia 27 em ,caJSoa de s,ua

fj!lih.a, resild!e:nlLe 'em Lilslboa., Ü' ,s,r.

Jloão Alex.amldlr'eI Camih:¡:ta, na>tu­
¡rallJ dIe Lome, que c.olI1üwa 87
a'uDiS de iiidaldle 'e era v:jlúvo doa
SIr." D: Gu'iIllhrelrmi'lla Máxima
Camhita.
O .s-audlo.so 'exmnlto e!l"a ¡pad dia

,sr."' D. Ma.ri:a Odete Calnihli'ta,
c.a¡satd'a elOm ,o sr. F'ElrmamJdo Ar­
tur Paiiis Roque, ,r,e,sildlemtes em

L'i�boa.
O fUllieral1 rea;liiizoru -sle no pfrS­

,sado '<ilia 29 :pa:ra IO e;em;iIGérLo de
LouUié.
À .fam�l,ila endut'ald.a aJprfiEiS'C"l1-

tamos Ise.nbi!da.s c,onidOilênlCias,.

,VENDE-SE
Propriedade nas Várzeas

da,s Debruúas ( Loulé), com

2 hectares, com pü'ssjbiliddde
de regadio.
Tratar pelo Telef. 27572 -

FARO.

(3-3)

\lENDE-SE
Terreno berm situado a 5

Km de Quarteira e a 7 de Va­
Ie de Lobo, junto à estrada,
com possibilidades de água e

luz e com projecto aprovado.
Contactar com Ramim Leal

- Vaie Formoso - LOULl:.

(4-4)

Páglina 5

SALIR EM NttIíclA
CURSO nE ENFERMAGEM.

Um grupo 'de aUlU,nas do 1.0 amo

do Curso de .Elnfe!rmatg�m, da

Escola de Emrfermarg,em de FoaifO
lest1lveram dnrante alligUJns di'aIS
em Sadlilr, sob a oréentação da
Enfermeíira V:itaUI�n:a S'illVa Rosa

a orealliizar um e'stálgij¡o em que
estãveram .ern evj¡cjênlC-Ía QIS te­
mas SElglUlilntes:
-s.arú�e
� sæneameæto Básíco
- AHlmentação e scns:ilblHildatdle

das ¡pess.oas.
Irntegcavaan-se neste- grupo as

.soOgJUlilnrÍles aüunas: Màrüa de Fá­
tima Cá¡fiv,allJho, G,Hlc�n¡ja MWr'Ja
SIl\J.lVestl1e Guerreiro, Malf,i-a Fer­
nanda IPlilr'e:s MwrtiJn,s, Noélía
Germano 'e GT,a¡ça Mestre Paula
AI"'V,ell,a.
Em 'CoO/nltado di�recto <Clam aiS

pO!P'wlações. !die toda :a f,reguesia
as ,fiu t'Ur¡¡,s lenfermeik:as, ti!v,emam
iClluralnlte leste ,esltágtlo a orp.ortu -

TIJild:adiei . de ver,ilNlcaif ¡c,omo .eno.r­

mas sào ais oC.arênlci�s 00 ámea
da saúde e;qwe basa!ute.· aJfIH­
gem as rpopw'ações ,dia 'i'nterlj,or
dio 'v,a;solo Coruc.elllho Ide Loullé.

Conls1tat<l!ram alLnd:a ,estas allu­

I];a,s ü modo ie: comld!hçõe:s IdE! viida
d,es,tals p,o¡pu!,a,çõle.Sl, 'Siilt'uação que
CoOllIc-erteza.. ,Ilhes ·tralll'smiltJi.rá da­
rdo.s muillo iPO�:iltJilvo'8 palfa ,a;s

,suais Ica,rreka.s ¡f'Œtur.ais.

No tenmo des traballhos e pa­
ra ,currmiiluar a sua presença em

Sa.lUII" as tuturas .Ellllf.e,rme!i!l"aiS.,
rea.linZa,ram numa da-si saãas da

Junta, de Freguesia um aímoço
die c:D!rufifaiternli0açãoi

ARDE EIRA NA FIGUEIRINHA

QUINHEITOS. CONTOS
DE PREJUíZO r' ,

Numa eira 'sÍ'tuaida, próximo
da ,FjjgueL'rinha, f.regu6lSlia ,. do

AmeiiiXli:a1 e durante ,w .noíte, en­
quænto os tJl'albaillh.adores, dor­
nsíam, def,I-aglrou um' v'Jlonemlto
.íncêndio que rapíãasnente- con­
sumñu. cerca Idle 6 mil'll qlUillOis; de
cereais e 'UIITla d;ebu�iha:d'o,ra,; per­
tencentes a Catarínox Nareéso
Guerl'eihro do sít�,o' Ide Zambujad
- AJlIte.

Désrpe.l'ta:œolS, p.ello fOiglO, os-tra­
ba!lJh.ado.res a/peroos ·t!iivleraJID- t£lm­

po para Ir,etd'rar um Itractor,. Em­
'treta'uto c.omlPalrecemm.. [LO, ,do-,
call, o;s· BombeilrOrs Mru,nJi¡c.i¡pa'iis
Ide Loulé ·que s[" !1!imi'taram. ao
rescaldo, :POriIS já nOOia pude­
ram fa�er.

Os prejuízos não .JColbeiT'to.s ¡p,eloo
;s,eguro, estão .\cail!cullaiCliols, em cer­

ca de 500 co'n:to:s'. DfelscomihEl:hSe
'as caŒsa,s d'o sj,n,irs tro.

C.

Die 22 a 23 de Agosto
O Ameixial em Fe.sta
Há já V'ár:i,QLS ano,S que 'Se não

realúza.rvam no Ame'iociial" ars Ika­
,dliic!ilQlnails. f:Elslta,s em honra de
Sa'nto Am'tórn:i'o, IO Venerado Pa­
dtro€i�iro 'diesta, rfr'e,g,uru:i.a, que
ta.nlta genite desta firreguers'ila ie

área.s Illüm.í'tr:olfers a'tra'íam a esta
aUidJ:lia 'nesses di:als ofeseirvols.

FoJ\, 'po.¡'s, com naitu,ral emo­

ção Ie .ffiui'ta al'e,gri�a, q.ue a po­
pulação teVo« ,cOllllheK:'imen(¡o que
urrn ,grupo, de" ge'l1ite mo.ça da
mlgião, ltomatra a 'sliim¡pátlilca. 'Í'n!i­
c'i!altlilva de reai'ar 'e.s,s,a an'Üiga
traJdJiJção, 'ao. llelVar a ,ef'eilto !l1{liS

próxilmos d'Lats 22 e 23 '.dJe' A,gOlS-

to, a {('sua» F'es'ta, de.d!i!caiCla ao

'S£IU IPatdiroeú)r¡o.
Tão vasto como bem 'ellabo­

.rado p'rograma .lfesltJilvo, que ,ga­
rall1ibe 'P11e.llia.mernlt� 2 dli,als de
mw'ta allegr.ia" 'nele' engloba allém
'die rSOll::nes fes'niiv'ildadê:s n;I:Ig,i,olsalS,
a 'i!Ille,viltáw:,HI ,ba¡Ilid'a de mú�ita,
vi,stos0lS IfQlgioS ,eLe: artn'fído, tor­
neio die /Ulro aos PTatolS, prolVaL'J

. deSlpo:r'ti'vas, 'querm,eos,e, ve.rbema,
bali'lle albtiillhf3.JIltado pêlol ,famoso
conjunto POP'IS 71, jIO,gOS, xleg!io­
'na�iis, letc., .enc.

M. F. J.

RELOJOARIA, FARRAJ()TA.
JOsa-MANl:IEl DIAS. FARRAJOTA-­

A R T'I G 0.6 D E P R A T A

A.geote" Oftóial doa R"ógios
OERnNA -·MAYO�StJPES.·E RHBI

EapecWizado em consertos de relógios
rneca\ñiêos • 1b8Ctr6nicos

CENTRO COMERCIAL DE -QUARTEIRA

Loja n.9·4 - Rua Vasco da"GM'l'W - 8100 QUARTEIRA'

QUINTAS - F�ENDAS_ - COURELAS

(C/ OU .5/ CASA)

PARA TODAS AS DIMENSOES; PREÇOS

E LOCALlZAçOeS

COMPRA Ii VENDA: - JOS�. VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 1 a 13 -·TELEF. 62634 - lOUl.E

Somos AGSNCIA DE DOCUMENTAÇAO AU­
TOMOBIUSTICA E COMERCIAL, 1)8 Rua Maria
Campilla, n.O 150 (antiga R. da Carreira) em

LOUL�.

VISITE-NOS., FICARA NOSSO CLIENTE.
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QUAD,RANTE
DESPO'RTIV,O:

,IA L G A R V �E
'Acaoou a 43: Volta a Portu­

gM em BilclilclVeta. QIUle saudades
dos OOiIWOS, .dos T'Etnarzlima.s e

todos os outros, que em úllbi.'ffio
reeurso Ce :naJqUeille lte!mp.o o. �a­

lOll' se dimplUil1Iha às questões de
üjtíanos ræuesos) dalVam ao me­

-nos na sua zona, urn «ar da sua

graçae.
Parra está 43: voltæ a Portugal,

o, AIIlga,IWe teve duas representa­
ções; Cam!pilneIlJse/.Bekwus, e Ta­

vilrw/ITT, mas apenas a equilpa
do IC'amp;ünenls,e chegou ao ñrn
lionge do seu meíhor, com uma

sli!DUaçãa liinteœllla JjOUICO nm­

maJJ." ai!ndia, qUle foss,e d'o Cam­

pmlense o Reil IÓtaJ MOIIlJLanlha, ,o

J'aJc:ilnto paull'ilno com 26 ¡ponltok'l,.
.

AIs' T'@J:'ieSenltaçõe¡s wligarr:vias,
,

est'iiveram, PO'il�, illonge da¡qudi]!ü
qlU,e Ise' le'SlperalVa, ma,s tadlV,ez esta

s,i'túa,ção OIbrlilg,ue a uma �1()II1!ga
.

me,dJilta'Ç'ão" die ¡fmma, ar s'e pil'O­
teger conlVenlilenltemoolDe o c,i­
cllilSimo alllgapvia., .¡Jaliis o des'oo­
vofllver va!IJor'es é um 'tralba[lho die
bals,e 'e na:d'a tem a ,ver ,com :liS

Marc'as (lfllrmas) ...
ILuís Valrlgue, a ,g,mnde Es,pe­

rmça, If:ucou -,se pOor um <<"ÍttlNUQ­
ga.r» 23.° Ilugalr, ,que nada Item
a 'vier com .o ,S'fÆi vailioif. Com a

,sua Ic3Jtego.ri,a e aldiima die tuidio
cOim alquj,jü :que o iPTórprli!o, Var­
gues a ItoKins halbiltuou. GOinltu­
do" Ico[llVélm lSallii:en,ta,r q,ue 01 jo­
vem dlc:¡lista 'Íl€IV'e eslt,e ano' dmen­
sa.s Iprolbllemals que não ia irrão
mUirrcarr IqU3.lnlto UiOI futUTü, mais

que muilto adlu.dlairallll a constru:ilr
étse alIlio ,nega't1ilvlo. AlciCired'iltamos

que :os ,bon,s niOrm€i1toiS voŒbrão
,.ao ex:ceJente clildii\:lta Ida Oalll!Pi­
nen,se.
Jalctnto PalulIdino nào .fot s,ó o

Re:l dia Mo-nt:a!n'ha, foil 'também
o mellhor C'ilcIHls'ta q'ue r.epJ:1e:sEm­
tau ¡e¡qui¡pa,s a:lgar'VIila.s, .o maiiS
regulalr e d'a:i o Illlaiiis brliŒlham!te.
O 13.° 'rugar demonstra a ex­

c,ellent.e ,volita Idle Paul'ilno, tque
não ¡pode !contar :com ü Uipodo
d'a sua lpiI'óplfii'a ,equli¡pa, alPes,a,r do
esf.orço 'que todols' ,desen'Jolive­
ll'i�U1jJ.
Uma saudiação eSledla[1 aolS ir'E1S­

wnltes ealementolSi da CallIllPi­
TIJellise Iq'llie Ico�¡p¡lleltarram a iPCl'O­
va., o meSlmo, aJcorut'ec'Elllido. a Jns!é
Ma:rrqrwes e Raul' FlJ,clha<d:als tiD

TUi'J:Ítra, herói die uma . .equlii¡Ja,
que imte¡q, do rím .'s'� del?Je!z" mais

r que teve nestes .dOlllS �,llcl!usltals a

dmrugelf de que .e ¡p.o.sslwaD IO re­

mexeT das dlnwlsl...
AOIS' que não 'c.omplle,tam� a

VoDta., a nossa pal!aIV'ra alffili!�a,
lPo!ilS perder uma ba,tallha [lao

silgn�lf,i1c,a o 'eJIllt,r,e;gar das armas

ou seja Ü' [Yffi':d\er die ,um� Gb1JeI'If�;
Nesita hora em que aibnda ,esta

bem viivo o coffilpo.rtamen to das

-ccqulilPaiS' do Arrlgàflve é,ltemllo de

bailialilino. É tempo die apostar
InUJm �,idilsmO' reiglionalli, OInl�e o

d!ilV'6rlCilo é llllegat!ilvo e ollld,e e ur­

genite Id'aJr as mãio&. LOu� _

oe Ta­

v:ilra, !poISk'luem aiS 1C0nldlJ.çoe,s die

tralbaillho, niec.esls'át'ias pa.ra mon-

br a ¡f'álbrilca a ,sérioO,.
,

Com!pete á ca.d\a um de nUls

àŒzelr-. qUie sdrrn.
.

,PUiTwbéllk'l ao Cam¡puilliense e. ao

TaiVdiraL .. aicalbou a 43: ValiDa a

PorhlJgaIIL., V!ilva a 44." Votta a

PorltlU'ga1! fim B:ilCila�eta.
.

'. OUTRAS MODALIDAnES

NOTA nA .RIEfDiAOÇÃO -

,Por falta, d:e Ie'S¡P,ulço nã!o nOls é

'polsls,irvoell 'dlar .o halblilua[1 ·trata-.
menlto a es,La QU!AIDlRA�T!E
DESíPOiR:nvO, do que pedimo?
dlescumpa. De hoje a uitu dI.as ca

estwremus, coin (J. diEls¡porto 11110

E,spaçu Cm-to.

PUTEBO,L,
III TORNEiO ALGARVE

NiOoS diila:s 15 Ie 16 de Agosto
(Sáha,d!o oe DomiJnlgo) iVali Idlirs­

i]J'utar�slei em Portilnião e
.

iFalr:o a

3." eldlilção doO «Torlllei'O Aligarve»,
.cerltame f'uteibollíiS'tiICQ. em qu.e
¡partlilc:iiPam .o P!Oirltiimo'llleŒilse e

E'SLorilt, da 1 Dlilviis'ã o. e F'UlTE!llSle

c iElsiPer-ança d.�e Largo's, eta II'Di­
vrusão.
O ,caQ,enda,nio da prova é a se­

,guillllte:
Dliia 15 (¡SábadOl), em Pürt'imoo

- 20.,30 horals; Falfemse-Est:o,rd�
.

22.30 h. Pm1timolllBllIse-EiS­
torliiL
!Dia 16 (D,üm!il!1Jgo), fm Fa,no.

20.30 h., Idh,rputa do 3. e 4.° �Iu­
gaT,es; 22.30 h.., Fdna�l.

O casamento do século
Dois mil e quinhrentos convi-·

diadus, 750 milhões de teles:pec­
t�dores espalhadus pur tudu' D

mUllIdo, 250 milhões de .ouvin­
tes' de rád,io, escuta,ra,m mim
�erdadeirD silêncio 'de catedral,
as palavras de sir Robert Run­
cie, Arcebispu de C3;ntuária. Foi
iii() tanger dos sinos da 'Catedral
de São P'3ulo que o Mundo ro­
teiro teve .a nutíclÍa. O futuro
Rei de I'ngll3.terra, Carlos Filtpe
Artur Jorge,. filho da Rai.lllha
Isabel II e lady Diana Frances,
filbJa 'do 8.° CDnde {l� Spencer,
tUl'navam-Se marido e mullber,
às 11,17 boras do dia 29 'de Ju­
IhD de 1981. Em () casamento do
séCUlO.
Muitas cabeç'as ooroadas,

principes e princesas, mas nem

todas, purq'tte à mesma hora o

Rei de Espanha, passeava de
barcD nas águas du Algarve,
mais. propriamelIlte em Vila­
moura. Chefes 'de Estado, notá­
ve.ri.s ,de todo .o MUllItlu, estive­
ram ¡presentes nas cerimónias e

com certa emoçãu, aliás cornu

a Inglaterra e tDdo MUllIdo ou­

vÍJram :«SIM». Depois a música·
marcou a cadência, mil veZ1eS

ensariada, Isaída de a:utênticos
laboratórios, ulllde o fascínio e a

fantasia se coofundem ...

Foi .o casamentu dD SéculD. A
hiistó:ria 'da IlIIgllatell'l'a voltou a

repetir-se. A Inglaterra tem no­

v.o Rei, e cornu diria André
Maur:uis, em a «História de In­
gla,terra» ... , «já algU!llS Reis an�

glo-s'axónicDs se haviam d,ecla­
rado reis dkl tud.a a Inglaterra.
DeSiignavIL-OS uma palavra espe­
cial: eram .os BRETWALDA,
Egberto de Wessex (802-839),
pri,meiro soberano IllI1tepassa:du
du ac,tual I\ei de Ingl3;telITa, fui
o oitavo Bretwalda. Os -reis J>a­

xões não são, tãu p.oderosos cu­

mD hão-de vir a ser OS relÍs
nonn¡1,nd()s, m'as desbrava-lhes
u c'amillIbo. CuntrariamellIte au

que ócOniIL nu COIlJtin)ente', fi­
zeram da sua nobreza mais uma

,aristocra.cia de serviçD do que
de nascençIL. Os «!ham,s» rece­

bem as 'fjerras: du Rei, porque,
adminillitradores ou humens da

Igreja, sãu seus servidDres. Sem
.o Rei :nada valem, mas o' Rei
nad.u pode sem elles. Só toma
dedsões graves cum el�s, em

conselho ...»
E ao longu da História da In­

glruterra, semp,re que esta ima­

gem corre' perigo d,e empalide­
cer .ou de Sie apagar, nunca

deixa 'de lser reavivada na al­
tur'a própria, por um Eduardo I,
um Henrique VII ou uma Vít6-
ria... Um dia a História s:e re­

petirá, tem a palavra o nDVU Rtei
da IlIIglaterra.
napois as ca.rruag'ens rudeadas

por um wenso mILr del g'elllte,
regJ1es5'am a Buckingham, ao

longo 'do Mall. O casamentu du
SécUlD ap'foxima\na-se 'do fim... e

desenhavia-sll .o vDltar de mais
uma página da maravilhosa
História de Inglaterra.

>

TURISMO EM NOTÍCIA
FADOS ne COIMB:RA
NO ALGARVE

mês del Setembro os «II Cursos
Muslica'i;s d'll Fériase. Compor­
lam es mesmos . guítaera cJ�­
ca (prolfs. ,Lo¡pes ,eo SI@va 'e 'Lui,s

I,tober'to) , amdrnação mUlslilcaŒ

(prof. iMalr'i'a João Ser.rão), pia­
no (prof: José pauniÜ Rilbleiilr.o dia

S'iQlVa), ¥ioilli!llQl él vlioll3J (pTlof. João
M�gllwr Cuma) , caœto: (prod'.
Fernamda Correia) e dlilr'Elcção
cmaill (1Pil'.oIf:s. Máriio, Mateus e

P,edlfOstaJ ICwrld:œo).

. Desde 1977, sem ¡faJlhar, O' Ra­

calf CIluhe: de S.il!l\IIes., orerece à

IPo¡p'llll,ação' ajgarwía, as: já. 'Üadlr­
cíonaís • serenatas de COllmbra,
eSipectáJcu�,o;s die veridlald'efuro en­

c anão ,qU'eI 'tem aJbraoídio. lillllwntá­
.veãs mjhares de adlrnilraid'oœs :dio

eterno !Falda. do Monld,ego.
!Elstel amo, de' 1,5 a Ir8 Idle Agos­

to, rnrma at!'tura em que o AIl­

garve, se encon'tra cheio de.tu­
rlijS)talS' nacíonaãs e 'eS'Wanlg,ell,r,�,s:,
a :d'iJniâmilca ICoOlIecülVlild:ade diei Silll­

ves aa está, mais uma vez, a

oferecer 4 Serenatas de Coirn-
bra nos 6�gU'illlite¡S �¡Qicali:s:

.

_, Em Villamour:ar, IlIUIDl [albe

atra,cado na iMialrrrlna; Em S:itliv,es

nas escalda's: dia ISê C3.ltedraŒ; Em
ViiUa Rlea] Id'e ISarr:utO tAntÓlIlulO, nia
P,raJça Mail1quês: die. pomballt ,� e�
Portimão illas escald'ak'l dia Ig,reJa
MaJtrHz.
Gom' ac'tua,çõie:s voá;r.ia.s I!1Ja

F,faJIliça, AJ:e'tnUlnlha, I.sraJeJ"" iEls­

pa'nihaJ e na Tel[;evii,são palra a

EUlwvli:soor, a Te¡rtJúl'ila 'tem rpT.o­
movild'o: .:e aiivulgatdio a MlÚslilCa el

CUlltura rue Oolimlbra, Ida silla

A:cak'Lemira ,e ,S'e:culllaJr UnlilvenslDda­
die (FundalCl'a Ipor D. Diini:s, em
1 die Mai�o die 12,900, é uma daiS
mali,s alIlit!�gas Ido Munldo Ie é fOlr­
maid'a ¡p'elos ,s'eg,ui!nlte:s ,e,llemelntos:
J0'aquiim. MaIDo:S: ('els'tu'Clamte)

canto.r; José Miiguel]l Ba,tlilslta

(méld'ilw) c'Ulntor; N'llino Idle Ga"r­
v2J.lho (Julrz) 'ca,ntor; V,ilc:tolr Nu­
nels (,fUlnc!i onráJriia. púlbllilC.ol c<:\Jn -

'tOT· .ÑlIva:r.o A:roso (Elcano:cwslt-a)
guJi,Llirlfa:; José Carllio:s Ted'xreii['a
(ElIlg,elnlh.eiirol gui:talfira; MálriiO
José 'de Castra CIDst'llld\ante'l via­
na.

GOLFE EM VILAMOURA

No Clluibe de Q.o!lfe Dom Pe­

dro, em VHoowura, læflspiUtou-sle
o «I 'Domei:o PII',Q/Am nI'. Fralll­
dsc'Ü ruei ISá CanIlJe�ro», que Icon­

tou com uma! palr'tJilc:iiPaçã.o ne
"C:eI1CUi die O'iltemta j,ogaldOfelS n:a -

ciullia'ils. ,e estlfalllgle'ill'o6i. Üis ,fun­
ŒOS: a1puraidJos TeN'elflte>ram ¡para
a UNletElF', ersül)nld,o ¡p1I',erviiSita
nova" 'eIcJ1i!ção com maim !pil'oj€C­
ção, em 1932.

LOUÇA REGIONAL DE VIANA
EM EXPOSIÇÃO
NO ALGARVE

MostJrar, m,o AIlIg.Uir,ve, a q,uan­
tos n:alCionaiis Ie I,estmngediros:, se

,enlcOlrllbram {,¡m f'érials QU r.eslj'­
idIiillldb m'o 'SUi! diei PortugalI, UiS

<exüelllênicrr:ais ida Uloulça d'e Viiana
do Orus,telo, ,oQ!llis,tri'tu�' 0' pT1iillfCljUJail
,0bj:ec'Dilvü Ide uma ex¡pooilção que
:esltll!rá ¡pa1elIl,te n.0I 'Po,sio de Tu­

r'i!smo idlei 'Faira (junto ao Amo

dia VliJtaJ), a palI't'ÍIr cUe 2 d/e Agok'l­
,to (iDOmlillllgO) .e ,atlé finam do
mês :die iAlg·ostoO.
É lUma dlndcliia!Vilva ida Gomdis!são

ThegilonaJr d!e TUriÍ,smo idlo Ailito

Miniho, Te¡p:et:linido 'o ,êxlito que
ildoo!tlirco c-Ell"iJame cOlnlh'eoelu aio

ahl1i1r um dido die' exposli!ções na

eéde Id\aJquel!le org:allliilSmo ,em �ia­
Ina do CastellO. COlliSJt'iituoem-rna um
vaŒlioso c,onljuntO' ,de:, ,p'eças de
cerámdlca, ún'icas n.o sleu géne:ro
e lCo!lC,e¡pçã¡Q" le�eCIll tadas na Fá­
br�ca de Meadem (Viiana tlJo
Ca..s{eI!lQ¡) e ,iillteliiramente :plj¡nta­
das à mão.

II CURSOS MUSICAIS
D� FÉRIAS E'M LAGOS

Üil1ganliZaid.o.sl pe�o Q.rurpo Co­
ra,r .dle Lagos:, Icom O' aiPoio dia
S'ecr,etalr,ia :die E,sltadlOl dia C:uUtu­
Ta e dlar Câma,ra M'Un!ilciiPa�r de

La�os, 'vão, dleco,nrer ,dlulrante' Ü'

GJ.\GO
MbDICO ESPEGIAUSTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
EECTROCARDIOGRAMAS

Consu,lt.as - 2.", 4.61, e 5." a parrti:r da.s 15 horas

EIOOIirooardiogramas -'- mas útei·s
das 9 às 13. e das 15 às 19 hora,s

PRAÇA ALEXANDHE HERCULANO, 29-1.°

(Antigo Largo da Lagoa)

TELEF. 28828 - 8000 FARO

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VEND:EM-SE APARTAMENTOS E
TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA
D. AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEl.RA OU PELO TELEFO-
NE 33852 (das 20-22 h.).

'

NA AV. MARÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA DE BICICrLET,AS JOS� FOME - TELEF. 63363

LOULÉ.
.._,---------------�--�---------._.

PROBLEMAS TURíSTICOS
ANA.LISADOS ENTRE OS
CAPITÃES DOS PORTOS
E A CRTA

Na sede da Comissão Thegio­
nail' de Turli¡sm.o do AIlga,riV,e, rem

,Fa,ro, decorœu uma reurnão
para anrállilSie die probíemas que
iSle Ipl'enldJEm com as '00 tOll'IÍ:d:aJdIeS
mamtãrnas e IQI secter: Ituri,stllJco.
IPœseI1!tes os Ca¡piltãesl Id:QS Por­

tos ,dio Allgail:'iV'e ,e o 'IP,res'iidlenlte

daquele ór€ão RegiiOJna[1 die Tu­
rtsmo, Dr. Boapti!sta. CoeViho.
Mereœrarn :Els:p:ecli'a<! Iilntenels!Sle e

atenção ais questões ,rel!lalc:ioma­
das Icam: !lliloeIlJoilamooto de: ibwr­
IrŒCUiS n2.JS iPrali'2.Js', [coIlJstrução
da:Thd'es,tlin'a, Jlimpeza l;diE' p!ra1ials,
pUlbilliic:i:dlade e d'efesa d'O media

amI]Jliien;te, ,selgmooça 'Ilia¡S prwdas
e j-unlto diO. Illilt.orráŒI, :nrwdlilsmo,
cãJes ,váid!ilos,.

X 'IFESTIVAL
INTE'RNACIONAL DiE CINEMA
DO ALGARVE '.

OT'g,a,nli�aJdo ¡p,etO' 'ZOOM­
Q!Iiu¡p,O die OilneUistalS: e 'ípei!o Gru­
po Juveniirrt de' Clillliema :d:e: ,POIf­
tllmão ,e JClom .o apodo dO, «Jorna[
die Turik,mo,)}, Id!eco,r,œra 00

Plralia da Rocha, lIllali,$. ¡prOlpl'lia­
mEIHte nos. Hot'ei'si A,llgallWe e Jú­
pi1telr die 20: a, 23 de Algoslto .o. X
Feostlilvalll InLennaidonai]) die C1iiIle­
ma Não Plw¡flls¡sito:noaQ! dio A!ga¡r­
vie ,e que elstá a 'ldiesiJ)'Eir't:a!r eIl10rr"­
me ,iinltelf:els!SIe ,em todiolS 0'05 melIos
¡;llg<:\Jdios a,o' CliJn�ma Não: Profiis­
s¡jicmalll, p,J\elVend;o�s,e p.o,rbarn'to a
ma:im lPartli!c'itpa,ção Idle s!elllljp.re.
Allias a Onga!llliiza,ção, telV,e o cui­
dadol die prromolvffi' o üelrtame
junto. da UNilCiA (Unlião InteŒ"­
naloiionaa: do'S- OiJ1easta:s NãÜi Plro­
¡fü!s:siionialils) !dia qua¡j: fazem palfte
lê Ic-omo membrohS ,alCtJilv-o,s, 35 ¡p,ai­
s'es.
A ,P,ra'ira <da. Rocha" iV,alii Soer diu­

r8lnlte quatm :dlalS: .o Oen1tm db
Oilnerrnar Não 'Rrofj¡slsli.an,aiIi, que
ánlQ a¡pÓis alno, 'valii coilliheic�ln.dlO
matocr ¡i,nteresse.

LUIS PONTES
AD'IOOADO

Rua D. Pado Peres GOil1r!elia,
N.O 36 - Teled'. 62400

LOULÉ

A

VENDE-SE
PROPRI,EDADE com 4 000

m2. Tem calS'éllS de' habiltlação,
árvores de fruto, águia e luz,
nas QUla<tro Estrada's.

.

Info:rma José G�i's,tina -
Tel'elf. 63196 - LOUL�.

(4-.2)

Luís Manuel
A. R. Batalau

MÉDICO
Especialista Pediatria

•

CONSULTÓRIO:
R. Padre Anrt:ónio Vi:eira,

19 - 8100 LOULÉ

Apartamentos Vendem-se
Com 2, 3 e 4 as:soalhal-

das, em fase de, acabalmen­
to, na Rua dáls Forças Ar­
madas (ao lado ,da '81Slool,a,
do S,e,rr,adinho) - LOUU.

-r,ratél� no loca:!.
(H!)
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Borl istas, oportu n istas
e outros golpistas

QUARTEIRA:
Do Mercado à Fonte Santa

(continuação da pág. 1)
ra. desde o Turista Nacional ao

Estrangeiro, que consideram-na
como uma zona de Turismo privi­
legiada. Contudo e na área da in­
tra-estrutura, tudo se mantém mui­
to confuso, ou se quizerem, não
existe o que se chama um plano
piloto (NAO E PRECISO SER A
CORES ... ) que se sobreponha a

uma terra. onde aqui e além res­
salta de quando em vez a anar­

'quia não aparente mas real, cons­
ciente e organizada, perante a

passividade de todos, numa guer­
ra que parece combinada e faz
lembar uma velha história que tor-
nou célebre o Raúl SaInado.

.

É verdade. Um dia Quarteira fi­
ca bloqueada de latas e latinhas
por todos os lados, cuja posição
nós compreendemos e aceitamos,
porque se trata de um protesto de
alguns, que outros os mais apor­
tunistas aproveitam para dizer que
a "guerra" é deles ...
Evidentemente que é inacre­

ditável que os principais aces­

sos a Quarteira e se quiser­
mos, a vttemoure sejam autên­
ticas imagens de deserto. por
outro lado leva muito tempo a res-

.

posta da concretização, que po­
nha fim não só a certos tipos de

insurreição, como ainda acabe
com os inconvenientes de uma

poeira tão maldosa como perti­
nente, para que se confira à popu­
lação o mfnimo que se exige para
uma convivência digna.
Não nos importa por agora sa­

ber se a culpa e do "Zé ou da mu­

lher". O importante é que se ar­

rume de vez a casa, porque a si­

tuação actual é insuportável e

desgastante para as populações
que residem na anexidade daque­
les acessos a Quarteira, onde a

morosidade já bateu todos os

possíveis compassos de espera e

que infelizmente tem oosstbnttedo
que aqueles que nada fazem apa­
reçam cheios de força, em mais
uma função desestabilizadora.

Aguardamos que os actuais res­

ponsáveis saibam encontrar a frie­
za que é necessária nos momen­

tos das grandes OPÇÕES, para
que sejam encontradas o mais

breve possível, todas as respostas
que até aqui e com toda a JUS­
TIÇA meia dúzia de latas tem im­
pedido.
Quarteira ocupa um espaço im­

portante não só no sector turísti­
co e hoteleiro, como piscatório.
Trata-se de uma velha noiva quem
Loulé já prometeu casamento
mas parece-nos que só faltam o;
padrinhos ...
Quarteira: Do Mercado à Fonte

Santa. Por ho¡e ... PONTO FINAL

N.G.

que economizam mais em extras
do que dois ordenados?

Desde criados de graça, os con­

tinuas, funcionários subalternos
ou motoristas que lhes fazem as

compras e outros serviços, a al­

moços e jantares pagos pelos
amigos que deles precisam servir­

-se, a automóvel de graça com ou

sem motorista, para os passeios
da familia, o namoro e distracção
dos filhos, deslocações. a compra
particulares, praias e outros luga­
res de vilegiatura, etc., etc.. Há
tuncionárlos destes que passam
anos sem utilizarem os seus car­

ros privados.
Com o telefone das empresas e

serviços públicos passa-se a mes­
ma coisa, serve para tudo até pa­
ra os amigos dele se utilizarem.
De casa nunca chamam a não .ser

por urgência e chamadas locais,
pois se' forem para fora, vão de
casa aos escritórios das empre­
sas ou serviços, nos carros destas
e te1efonam dai. Além disso, co­

mo não pagam as chamadas; a

luz, o aquecimento etc., é um des­

perdiçar que dá dor de alma.
Mas mais chorudo que tudo isto

são as comissões que recebem

por optarem comprar a A em vez

e B, por concederem o exclusivo
disto ou daquilo a determinada
pessoa, por concederem a priori­
dade de um negócio a uma em­

presa, por conseguirem ou autori­
zarem a aprovação de uma urbani­

zação ou aumentar a sua densida­
de, por milhentos favores sempre
possíveis .• E isto passa-se -funda­
mentalmente, nos quadreis supe­
riores, não excluindo elementos
do Governo, facilitando ou enco­

brindo, oarlarnentares administra­
dores e directores de empresas ou

serviços nacionalizados ou estatais.
É tão grande esta corrente, que

as pessoas que nela se integram,
já não têm escrúpulos de cons­

ciência, pois limitam-se a tomar o

mesmo barco.
Com a democracia, esta doença

que mina os alicerces de qualquer
sociedade, alastra-se, porque ago­
ra o número de pessoal no poder
ou que neste influem decisiva­
as empresas nacionalizadas não
produzam ou produzam pouco e

de fraca qualidade ..
ciar os amigos, os familiares e

ser reciprocamente beneficiado.
Os lugares importantes são

confiados a amigos do membro
do Governo A ou B ou do político
C ou D, sem qualquer critério as­

sente na competência ou honesti­
dade. Daí que a função pública e

as empresas nacionalizadas não
produzam ou produzam pouco e

de fraca qualidade.
Os borlistas e oportunistas que

já existiam no anterior regime,
cresceram assustadoramente na

presente pseudo-democracia, ter­
reno arável e fértil para tal forma
de mamíferos.

Se quizermos progredir, teremos
que começar por moralizar de ci­
ma para baixo, pagando bem e

exigindo mais, afastando os in­

competentes e os parasitas, que
levarão à ruina a democracia e

pior, matarão a esperança de tan­
tos milhões de portugueses ho­
nestos que, com o 25 DE ABRIL,
julgaram possível uma sociedade
mais justa, .de melhor nível eco­
nómico e moral, mais ¡jemocrática
e_ humana.

mas actuam de uma maneira mui­
to mais discreta, mais silenciosa,
mais passiva.
São na grande maioria funcio­

nárlos públicos ou administrativos
ou de empresas nacionalizadas.

O Sub-grupo dos que passam
mais despercebidos, que até di­
zem ter fundamento ético para a

sua conduta, são aqueles que re­

cebem, por exemplo, mais ajudas
de custo do que aquelas a que te­

riam direito quer cobrando para
além cos dias que andaram em

serviço externo, quer prolongando
este para além do tempo neces­

sário. Dizem que estão mal pagos
e isto é uma forma de compensa­
ção.
Perguntamos a nós próprios, se

quando concorreram para os lu­

gares não sabiam qual era o seu

vencimento e se seria muito mais
honesto que reivindicassem me­

lhores salários, dispondo-se a tra­
balhar e produzir mais.
A esta categoria nem sequer

escapam alguns magistrados, pes­
soas por quem o povo ainda tem
muito respeito e consideração,
que vem da auréola criada no pas­
sado em volta da Instituição.

É certo que o Governo tem lar­

ga quota' de responsabilidades
quanto a este estado de. coisas.
Lembramo-nos p.e. de quando Ins­

pectores dos Serviços Prisionais
termos feito em menos de um ano
o trabalho programado para 3
anos e antes de pedirmos a de­

missão, termos dito ao então Mi­
nistro da Justiça que, caso nos

aumentassem o ordenado para o

dobro, ficariamos, poupando o Es­
tado ainda o vencimento de um

funcionário. Foi-nos dito, nessa

altura, que. tal não era possível e

abandanámos o Serviço.
A solução para estes e muitos

outros casos é bem clara, mete-se
pelos olhos dentro, mas os res­

ponsáveis não a querem ver, para
poderem satisfazer uma malor
clientela eleitoral e política. E pa­
gar bem, com justiça, e exigir
competêricla e produtlvldade, com
o que ganharia o erário público e

a colectividade. Quem não servir,
rua, pois há muito trabalho, espe­
cialmente na agricultura, aguar­
dando por mão de obra.
Depois há muitos outras cate­

gorias ou grupos. de borlistas,
desde os funcionários menores

que levam para casa lápis, esfero­
gráficas, papel, envelopes etc. dos

serviços públicos, passando por
aqueles que fazem pequenos bis­
catas e favores a amigos median­
te várias formas de remuneração,
até aqueles que vivem à custa das

regalias concedidas aos altos car­

gos que exercem, interpretando as

leis e regulamentos sem limites,
quando são ou podem ser os be­
neficiários.
Já repararam que há funcioná-

(continuação da pág. 1)
todos os princípios necessários
para atingir os seus fins.
Como para eles, só contam os

fins, todos os meios para os atin­
gir são valiosos e integram-se har­
monicamente na sua linha de ac­

tuação. Pessoas sem escrúpulos,
não se preocupam em fazer san­

gue, matar espiritual e fisicamen­
te, se tal for necessário para a

realização do seu escopo. Este
pode ser variado, mas normalmen­
te pode agrupar-se em 3 grandes
categorias - poder¡ influência, di­
nheiro e mulheres.

E como diz o autor referido, o

oportunista é também o homem
mais coerente com os objectivos
.que se propõe atingir, pois nele

.

nunca há contradição entre estes
e os princípios que o servem.

Na verdade, um homem de sãos

princípios, acaba geralmente por
chegar a uma situação de conflito
entre a ñcelldade aos princípios e

a necessidade de os realizar na vi­
da. Por isso é obrígado a peque­
nas infidelidades, a compromis­
sos, a desvios entre os princípios
e a prática. Por outro lado, o opor­
tunista faz sempre com convicção
aquilo que é preciso fazer.

� continua o autor citado: Daí
resulta que em negócios públicos
o oportunista é um homem inesti­
mavelmente precioso, indispensá­
vel a qualquer grupo com vocação
do poder. Um partido só com ho­
mens de princípios, seria incapaz
de agir. É com oportunistas e gol­
pistas que se fazem os governos,
os Estados, os impérios e até as

revoluções.
Os oportunistas são geralmente

homens muito competentes, gra­
ças ao treino que vão ganhando
através das várias situações e dos
vários princípios dominantes a

que se vão adaptando. São eles
que sabem como as coisas se fa­
zem.

O oportunista tem um instinto
seguro como o dos ratos. Muda
de barco no momento próprio.

É sobretudo nas épocas de mu­

dança que o oportunismo revela a
sua importância e se apresenta.à
observação.

E é principalmente porque, para
se alcançar o poder, se necessita
de oportunistas, que os governan­
tes, na maior parte, são incompe­
tentes, ou não podem governar
porque têm que ceder continua­
mente aos oportunistas que os

ajudaram a trepar porque de ou­

tro modo estes começam a demo­
lir-lhes os alicerces para os cons­

tituírem a outros ávidos de subir,
por sua vez.

QUANTO AOS BORLISTAS, es­

tes devem constituir uma das
mais amplas instituições nacio­
nais. São muito mais numerosos

que os oportunistas ou golpistas,

Mercado
de Loulé
vai te.r nova
imagem

(continuação da pág. 1)
sequentes vendas sem bancada, o
Mercado Municipal irá ficar unifor­
mizado com as suas zonas idên­
ticas, fazendo-se depois a divisão
do espaço interior de forma a

criar-se secções diversas.
Entretanto e de acordo com as

informações que nos chegaram,
podemos adiantar que também
irão ser beneficiadas as lojas da
parte exterior do mercado, ao

mesmo tempo que se procederá
à construção de novos esgotos.
Tudo se encaminha para que se

dote o MERCADO de um Fiscal
permanente, capaz de resolver os
problemas que de quando em vez
se deparam aos munícipes ou

comerciantes, tndependenternente
dos agentes oficiais.

Por outro lado, poderá ser posto
agora em execução rigorosa o

edital aprovado em Dezembro pela
Assembleia Municipal o qual in­
terdita a venda ambulante a me­
nos de cinquenta metros do mer-

.

cada ou dos Edifícios Municipais
e do Estado.
. Esperamos efectivamente que
todas estas situações se concreti­
zem, de acordo com as aspirações
de Loulé.

Trespasse ou Venda

RESTAURANTE
Bar e cave. Área 240 m2. No melhor local de Quarteira.

Óptimo equipamento frio e de cozinha.

Sem encargos de pessoal.

Contactar:

ORGA - ALMANCIL - 8100 LOULÉ - Telef. 94885URBINVEST (844)

APARTAMENTOS
MORADIAS • PROPRIEDADES

COMPRA - VENDA

ÓPTIMOS PREÇOS 8IBBBLS.:.•.•,•.•,•.•:·,.,i..
·

.•.,•.,.,••.,••,..,.·,.·,..:,·•.,'.i.:.,.·,.'.,:.•..,•.L...i,••,.:,.·,.l,,·,.·.·,:.,:.,·,··::· •••;;1,1:·i;� :::::::}�{{�):�:}
PROPRIEDADES LDA.t :::: .:::::n:rrn:\ )

MEDIADOR,ES AUTORIZADOS
'* Somos uma firma de longa experiência na

venda de propriedades. Temos muitos com­

pradores em potencial, Portugueses e Es­

trangeiros para propriedades na zona entre
FARO e ALBUFEIRA.

* Consulte-nos, pois, a nossa promoção de

vendas e profissionalismo está ao seu ser­

viço.
Estrada Nacional 125 - S. LOURENÇO

ALMANSIL Telef. (089) 94353

Manicure/Pedicure
PRECISA·SE

VILAMOURA
·QUARTEIRA • LOULÉ

VALE DE LOBO Pessoa qualificada para
trabalhar para a Organiza­
ção "Steiner" de Londres,
no seu salão de cabeleirei­
ro no Hotel Dona Filipa­
Vale do Lobo - Almansil.
Favor contactar Miss Do­

rothy Easson - Telef. 94141
- ALMANSIL. Preferência
com conhecimentos de in­
glês. (844)

Aberto das 9 às 23 horas

COMPLEXO COMERCIAL aUARTEIRASOL, LOJA 5

(Junto ao Banco Fonseca & Burnay)

QUARTEIRA (844)
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MISTÉRIOS!
Dois mundos
Ainda do Planeta Terra.
A Vida do homem tem evolucio­

nado muito; antigamente se fazia
sentir a importância da Terra, isto
é, do Campo e, com ela estava im­
plicada a dependência humana, - .

pela Agric.ultura; hoje, seguimos
mais geralmente, dependendo dos
cultivos agrários, cujos produtos
constltuern a nossa alimentação
básica; no entanto, a grande cida­
de é a alheia ao Campo, - pelo
que se verifica, ser uma incon­
gruencia, pois a nossa origem,
como criaturas terrenas, se bem
que Superiores - nos encontra­
mos todos, - "cosmogónicamen­
te" unidos ao Campo. - Assim,
procuremos saber e, aprofun­
dar. a grande analogia e comple­
mento, - entre:

- A Terra, a Mulher e os Culti­
vos.

- A Mãe Terra, - que dá Vida
a todos os seres e alimenta gene­
rosamente a bêsta, o homem e as

árvores, � recebendo-os, logo, no
seu largo e profundo seio, e, ten­
co-os em todos os pontos­
identificados com a mulher.

- O Céu (Úrano), por vezes com

distintas denominaçOes, - foi ti­

do, como o Varão; - este fertiliza,
- aquela produz.

- Também, sem a chuva celes-
te, não nasceriam os vegetais, e,
doutra parte, também sem a terra
frutffera, não mais haveria semen­

tes; a Terra está impregnada de
força, - mas devê essa força, à
sua capacidade de dar fruto e à
sua Maternidade. A Terra é fértil e
está viva, - pois tudo o que sai
da terra está dotado de Vida, - e,
tudo o que volta a ela adquire no-

vamente Vida.
.

O Céu e a Terra, têm sido as

supremas Divindas em muitas mi­
tologias, pois têm sempre consti­
tuido no Mundo uma parelha pri­
mordial, - como um benquisto
par "Mitológico-Cosmogónico".
A Terra está tida como a nossa

Mãe; - O Céu como o nosso Pal;
o Céu fertiliza a terra, através da
chuva, e a Terra, produz os ce­

reais e as ervas.

Assim, a vinculação da mulher
à terra, - como dividade feminina
e adorada, por mostrar-se a si
mesma,.- por devolver, por dar
fruto, por receber, e assim, o culti­
vo se destina à mulher, para
maior solidariedade de ambas,
pois a função mais especifica da
mulher e a terra, - é frutificar;
assim, a intervenção de uma mu­

lher estéril nas operações de culti­
vo, é considerada perigosa para
este; pelo contrárlo; também se

diz, - que se a sementeira se faz

por uma mulher pejada, - a co­

lheita será mais abundante; com

razão, se acredita, no Sul de Itália,
.

- que tudo o que empreenda uma

mulher grávida, terá êxito.
Os Indios do Orinoco, na Amé­

rica Meridional, deixam às mulhe­
res a tarefa de semear o milho e
de plantar as raízes, - porque, as­

sim como, as mulheres sabem
conceber e dar à luz filhos, assim
também, os grãos e as raizes que
elas plantam, - dão frutos muito
mais abundantes - do que se

fossem plantados por mão de ho­
mem.

Os Jíbaros crêem que as mulhe­
res exercem uma influência espe-

ASSINE·
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Este e o outro
cial, - misteriosa, sobre o cresci­
mento das plantas. A mulher,
além disso, - praticava de manei­
ra exclusiva, nos primitivos tem­

pos, a Agricultura.
O homem caçava, pescava e do­

mesticava as bêstas.
A mulher - como companheira

e aguda observadora, não sornen­

te, colhia frutas, ervas e raízes co­

mestíveis, senão começava a re­

produzir os fenómenos naturais
da vegetação.

De todas estas crenças e reali­
dades que subsistem ainda nos

tempos d' hoje em alguns pontos
do Globo, - a importância dos bi­
nómios "Mulher-Terra" e "Homem­

-Ganadaria" - que derivam do

mais primigénio de "Céu-Terra­
como principios de Masculino e

feminino, respectivamente.
VRSA = 60380 - CGP.

+

AREEIRO

t
JOAQUIM DA SILVA

ALCARIA

Agradecimento
Sua esposa, filhos, ir­

mãos, cunhados e restante
família agradecem a todas
as pessoas que de qual­
quer forma, compartilharam
da sua dor, vêm tornar pú­
blico o seu mais penho­
rado agradecimento a to­
dos que o acompanharam
à sua última morada, numa
derradeira expressão de pe­
sar que calou fundo nos­

sos corações.
Para todos o penhor da

nossa gratidão.
(Funerária Barreto A/mansil)

TERRO·RISMO' EM PORTUGAL
Em Portugal registaram-se .nó

2no passado 104 ados de terre.
rísmo e contra a segurança dó
Estado como taí consíderados

pela Policía Judicíárâa, refere
um relatório oficial conhecido

pela Anop, Este número é in­
feriar ao vertñcado em 1979

(109) e em 1978 (170).
O relatório oñcíal não espe­

c.i'filca porém os actos de terre.
rísmo nem os deñne ínctuín­
do-cs com outros mima ruoreca

sob o titulo «Cr ímína'lídade com

alta violências.
Nessa rubrica estão incluídos

571 casos de crimínaíddade vio­

lenta em 1980 contra 670 em -

CONSTRUÇÃO
PARA V·ENDA

1Q79· f> 735 ern 1978.

São os seguintes o.s actos vio­
lentos de t980 citados pela Po­
lícia JUdiciária: Homicíd'los vo­

íuntartos c�nsumados (184) .

homícídios voluntários tentado�
ou frustrados 062': rssaltos a

bancos (20); a' os 'a pros­

pectares bancánío., (2); assaltos
a outros €l'itrubeledmentos de
crédito (l); assaltos a repartí­
ções de Finanças e Tesourarias

da Fazenda Pú:bllilca (15); 'assal­
tos a estações de correio e va­

gões-correio (l2); outros assal­

tos à mão armada (39)'; actos de

terrorísmo e contra a seguran­

ça do Estado (l06), assaltos a

farmácias (29).

QUARTEIRA - Stúdio, duas e, três assoalhadas, com estaciona­
mento na cave, prontos a habitar.

LOULÉ - Três e quatro assoalhadas, em construção.

João de Sousa Murta,
Telefones 62167/ 62261

Filho & C. a, Lda.
8100 LOULÉ

Mais do um milMo de contos
�ara trans�ortar alunos

201 mil e 984 alunos do en­

sino p6s�prin1ário oficial são

esite ano Joeciflvo ttJrap'sporlatdos
das slia� r'elSldências para as

respeiOtivas escolas pelos ser­

viços competentes do Min'istérilo

da Ed,ucação e CiênC<ia­

lASE. 8ste InSltIMo comparti-

.
cipa com uma verba qué atinge
o mi'lhão e 150 mil contes.

Em 1979/80 o MEe transpor­
tou 108 mi� 184 alúnos e des­

pen\deu 749 mi! e 43 oontos,

No enslno pri'má�io oficial e

telescola serão
:

cerca de oito

mil os alunos este ano lectivo

transportados das suas rasldên­

elas lpiara as escoías através dá

acção de transportle escclar de­

s·envdlvi·da pero institut'o de

acção social escotar, do Mini's-

térlo da Educação e Ciênoia.

RelativaitYlen�e. aIO ano passado
reg'is'ta�e um aumenl:> de 34,6

por cento na. eX'tensão deste

benefício social.
O custo total previste 'para

'es.ta. acção. pnevê-se que' aitinla
c mootlante· de quarenta mil

.contos: o cU'Slto I aluno / ano,
9Qravaldo eM cerea de oito por
cento re'laVivamente ao ano pes­
saco, está est¡maic!b, em cinco

mil escudos. O cU'S'to tObaI, em

1919/80, foi de 27 mil e 300

escuoos.

ofumo
agrava o Circulação
Respiratório I

Nao fumes
por fayor em recintos fe­
chados, hospitais, casas
de saúde, combóios, pa­
vilhões desportivos, etc.,
defendes a' tua saúde e

respeitas a do teu se­

melhante.

AS PEDRAS PRECIOSAS·
Desde a antiguidade, as pedras

preciosas vêm tendo grande im­

portância na ele¡Ancia
.

feminina.

Por que motivo? O facto é que

as jóias sAo usadas, e isso já serve

para atrair as atenções sobi'e quem

as usa. Mas frequentemente, a

jóia tem.um encar¡o bem mais

detenninado, ou um valor bem

mais oculto, do que o que lhe é

atribuído.

Vamos ver os efeitos benéficos

que o vuJco atribui às pedras pre­

ciosas sobre quem as usa?

- A ágata favorece um bom iní­

cio e o bom êxito DOS empreen­
dimentos.

- A ametista. predispõe à tempe­

rança e à sensatez_

- O berilo predispõe ao estudo e

atrai & simpatia do próximo_
•

- A calcedónia tem os mesmos

efeitos do berilo, e além disso

favorece o êxito das viagens.
- O coral aumenta a prudêDcia e

mantém distantes as doenças.
- A cornaUna traz sorte e evita

as hemorragias.
L- O 'diamante salvaguarda dos I)e7

rigos e defende as mulheres du­

rante & gravidez.
- A esmeralda protege a vista e

dá castidade, assim como a pé­
rola e a safira.

- O topázio favorece·& simpatia
e dá lI8hedorla.

- O rubi propicia o bom êxito em

assuntos sentJmeDtais e aumenta

a fl.deliclade.

Acidentes custaram ao País

vinte milhões de contos

Em 1980, os aeídentes custa­

ram ao PaLS ,perto d:e 20 mí­

lnões die centos - foi dito por

monitores da Prevenção Rodo­

vi:áriJa Portuguesa no decorrer

de uma sessão. sUibord'i,nada ao

tema «A probœmátíca dos Ad­
dentes» que se realiza na Fun­

dação Cupertino de MirnndJa.

A ,inociatiiva coube ao pelouro
da cultura do. Muni'cí¡pi:o e à

Fidelidade - grupo. segurador,
com a. coíaboração do Serviço
Nacional de Ambulâncias, Pré­

venção Rodov:Lária, alunas do

n.o ano da �ola Secundaria

local' e do núcleo da Sociedade

de Ajuda aos AltoólitoSi Portu­

gueses.
O dr. S,ilva Marques .aponta-

ria os ocidentes como a terceira

causa de morte no nosso País,

sendo o állcoo� provocador de

um gmnde número de aciden­

tes. Neste as'Pec-to, o concelllo

de FamaLitão regista uma re­

dução substancial: devido pro­

vævelmente, a, uma campanha
sobre o alcoolismo recentemente

Iançada.
Seriam de opíníão que o.s nú­

meros totais de acidentes apre­

sentados pelas companhías de

seg1U-ros são bem mais expressi­
vos que os veiculados ¡pela GNR

e ,PISP. Por outro Irado, sería re­

ferido o elevado número deo aci­

dentes com veículos de duas

rodas, em especial no distrito

dt" Braga, onde aqueles são

mais utüíeados, assim como o

facto de Portugal' ser o pais
com maior taxa de mortal'idade

por addentes da Europa.
¡Por fim, aqueles monitores

reaíçaríarn que as autoridades

de saúde devem ser motivadas

para a dos acidentes), que se

reallitwu na aplicação de medli­

das pr<eVenti'Vas.
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NUDISMO
{(,Esibo.çaan -se em Portugal as

tm tætívae Ipam a �egaUli(z;aç'ã'Ü do
n'U1dlfsmo. A tIiiluJnfalf a 'i1d1eia, se­

irá maãs uma farsa entre outras
qua marearam, 18m tri.ste ,perío­
cito as chamadas conquistas die
Albrilli. A pretexto �e Ele acaute­
íarem abusos, serão a reevadar
em d1e¡plloJ.'láJve� dlD&soQIllÇão moral
como se a c:ilviiUIHzação estivesse
no regresso ao IprimittdlVlsmo da
lSelIVa. Só al mali'S 6IailJôiJa das m­

geIlJUiildiald\eSl alCreldi!l:all':á na força
e efibáda tlle iI1eguIlalIn€tnltos res­

tmiltilv101s" quærado são tão [precá­
rias todas as IfdlslDaillilzações. De

cedêneía em cedêncía, de abdâ-
cação em aíbldlilC�ção, todos os

vaãores humanos se wão ao fun­

dia, piais não há capas taãhadas

íPEil.�s llells' capezes de enc,oibI'lill'
as anazeãas sociañs em que se

degradam
.

o ICIOIlUlO e a aãma da

nllllçãJo.
1POIrtugaai do que lPI1eiC1i:sa é de

vestir-se, ¡para não se aJvlÍil'tar. E
mdllta-'s·e na medida em que, por
1nütJa:ção sírníesca, ou com a

m¡ili"a em negócios d¡nconfassa­

dos, faze:r :dla ¡permissdiv1ida'lite um

processo die eiVlOŒlução negativa,
despedada e desfiru'ikl.lora dIO que
ClonstJitui, la estruibuJra mali's ínlti­
ma da vida i,rudiilv,ikiluaQI e coJec­
tJilva.,.
Noé d�lSnUJd'Q;u-se dliante d'Os

¡pró\l)tri1ols fmlh!Üls, mais só porque,
não ,colnlhec,endlo 015 elf,ei!bos do
vi,nho tomadio em diemas�a, °apa_
niholU, ilnlVolunltar:ilamem{e, uma

bebeidJeiiifa em Ichei'O,. Mws logo
os ,fliiN10S trata,TlaIlD � reme�l'ia:r
a SlitJual.ç¡ão.

VENDE-SE

Parques de nlUd\i.smo., mima

coutada dia Gerês OIU DIUŒll& prata
cla AJligarMe, serão mais um aten,
ta!:lio à MIOr.a� ei aos se'!llt'i'l:I1enItOIS
do !pO�1O português, q,u¡e não me­

rece o iJooullto. (Serão UIID� ad'Lr­

maçãkr die d1eID>oor8.lCiiai 7looll1ógi -

ca, sem ,H'g¡umemtas 'YMildos que
a justilfiq.lUJeID.

QUies¡ tão dle moda? Vloillta:ke 'o

díssec «A maida Impera até mos

eximes,)} Cirdlm€lSl são 0iS assattos
tos SI bànJcos le' al casas Pa!l'!Ú'iCu­
jares. E estão na moda, C'l'inœs
são dTiogas dn toxícantes e allluc:i­
riætóriae. E estão na, moda. Se

estão Ina moda ern certos países
as práticas do nudli'smo i,ntegraJ,
riem por ísso deixam de ser o

que sãoc ma'ruilfe\S�a.,çõles de im­

¡puId'o[ re die rc'imiismo, tanto malls
[pell'i'gnsa:s QiOOlntÚ' maliE, gozarem
da aq,l:lJilelSlcêlliCrra da pedarrtoora­
cdla IPolllít!ica.
Mobiiv:o de atraeção de turís­

tas na míra de caçar dli\v:i.,salS.?
Di'lilheilro que o d\ilalbo 00, O> dJia-

. bo. o tiria. Como no> [ogo, em .quie
luido se perde, lPorq:we DéŒe se

pe[id!e o que &e perde e nele se

<perde o IqUie se Iganha.
ÀJs propagandas, eIID gaãama­

tials de váJr'LO's es tli11oIs" ido albOlfdo

,1e:gaŒfiæidlo;, sUlCIed!e algara o en­

,sadIO dlda le¡ga[ii:z3ição kio nuddiS­

.ffiiQ¡, que não nalI'ldlalrá !eiID dles­
barlŒaT ,eIi. dles,ta.m¡patórilo j!OIr­
na,mstilco, 'I1aidülo¡fón�lc>o e tellE.'vilsd­
va., se O> bom senS'o 'nlão Iea,g;itt"
a tempo Ie. harals».

NUNO V.AJL�ERDE

PRÉD'IO de' rés-do-chão
comi 5 ·aIS¡SIO·allha dalJ, e lIJ9Il1l1enO,
nOI's,íctilo de Portela de S. Faus ,

ulno (Boãqueirræ). corn á'gUia
e 'PosisHbii��dade de "IU�.

I�nronma José Ma1lila's no

próprio local.
(6-2)

TRESPASSA-SE
C A F �

Na Rua Ncssa Senhora
da Piedade - LOUL�
Tratar 00 próprio local

VENDE-SE
Wal1lUlra FORD TRA,t>JS rr.

caixe 'albelnta, eno 1978, em

bom es'l'aoo.
T,�atalr pelo Tele,f. 62515 -

, LOULÉ.
(3-1 )

VENDE-SE
'-'oltes de tell1reno nlO' s!í,tilO

de Val:e da Ros'a. Pertelnoeln­
t!e's aOis hterdeliifio,S db sir. Ma,­
niUe,1 COlntels.

Nlels,eta. R:ed3lcção se lilnforma..
(Do jornall' �(A Ordem»)

ARMAZÉM EM LOULÊ
Venlde - s'e, QUi aluga- s'e oOim

álrela aip!ro�ilmada die 350 m2.
T!ra1lar no própnio 1.000a,I

(Avenlidla dio Cemilt'énilO), oom
Fnanoilsco, José de, S OUIS'a,¡

Faísca ou e:om Marila" SOUisia
F'a.í'sœl - Telert. 62252 -

LOUiLÉ.

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUl
,

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRAlAMOS DE:

Legalização de automóveis estrangeiros
(emigrantes)
ReoovaçãQ de cartas de condução
Averbamentos ou substituiçio de livretes
Títulos de prQpriedade
Licenças de Circuf89ão

- Declarações
- RequerimentQS QU qualquer docurneoteçio

comercial
- Seguros

Rua Maria Campina (antiga R. da Carreira)
Telefone 631"03 - LOUL�

PICUINHAS AVOENGAS
APAiRTAM6NTOS oom 3

as'soalihadlaiS, na RUla Quinta
de Betunes. n." 16, ern Loulé.

De¡p;ollis¡ �e; uma¡ Ibrlilga com

;võvõ, mlilniha avo ficou tão !fu­

ríosa que se recusou al d¡i;rj¡gir�
-ilhe a ¡pMaJVIlll. No d1iJa, seguin­
te elle. já Ihav'da esquecido o as­

sunto, mas· vovó COI1oouou: a

e.a¡stúgá-ilio ,com ° seu sillenlCl1Q.
Por .fiirn II!'Le cOffileço¡u a lI'emexer

�em ¡pa,rar Illas .gatvetat> If' nos

armáJrilos. Acalbou VÓlVÓ lI1ã'o

a¡gue,nltando mads e per,guntan­
dO': ,«,Mas alfiilnail, Iqdel é que vo­

cê .está procurali1dO' aJí?».

«Ora, ,graça.,s a DellIS!» excla­
lIDOU le'�e. {(A1c.hcii! at su.a 'VOZ).

Tretar corn Bern�l>I;djinO Rosa
no local ou pelO', Tel,f. 63233

LOULÉ

VENDE-SE
Te¡�reno a tallhôe,s com ,f¡a­

,nan!feli¡ra:s e olunas á'rvo'�e!s de
fnultlOls, com ág'Ulél' Ie' !luz, p:e!r­
to da FOinte Sanita.
lirat'alr no. locali elOm F'l1ainlCli's_

00 A,I'ei'xiQi - 8100 QUIAR­
TEiltRA.

AiPAH.TAMENTO com cha­
ve nlal mão nà Av. Pro1·elCrt:ada
à Inrfiainlte' Sag,res � TOlrm Pé­
rlOln 2.
Tlratalr pellol TieJlert. n.O 63379

.
em LOlullé ou nelst,a rediacção.

LErA - ASSINE - iD[VULGUE

o JORNAL

«A VOZ DE LOULÉ»

FOLHETIM <AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE>, pelo Dr. Ataíde Oliveira

E é ae'l.1to qUle. .o ,ffiIMlœlbo está tão cOiIWendd/QI die ,tiell1 VdslOOl a

mOlUil'aI que aJilIlickt Ih(lljle s¡uSltJOOtJa ·isto mesJl1liO'. Cllameli-lthe malI1lCleiblOi,
hO�je já piasSIOlU .a ilJimlh:a dial Wiade mjalr'œidla 'aos' mllllIlœbosl.

Bor 1tI00ŒOS os slÍitli'OiSI que Œ1oidleli!arrn (li s¡erro 1dIa¡s. Relíquias f,oi leSjpa­
lihaidb este :CIaSIO, lailliás célebre. Ooimeçou-se llOlValIIlIelilite' a flaJl'alr [}faS

f'ÍlqlU!e,zJaS Idelpi06lÍltlaJdlaS' ¡rua, PIM"It'e. sublt�rrâJrueia dic; IcrusteI10" e, os tlialbtallh.vs,
que ti[}fhiaim há !ffiIu.ÍItIO oessillldio, II.1epielt11l."ia1IIl-Se [ogo depois, em 1886 e

1887. NolVlOIS desellligOOJos IpuSleiTalln ,11im at ,talis, tinl/blailh�; JLill,tdmamelIl­
tC\, POtrém., em PelVIeifieffirio Ie Março dio OO'l1œlIlte alIlo, ICOlI1I1:imœIraŒn
ma:is. ulIDa :vez TIlosl mesmos eb\tlUJdO&.

Plolis, qUie clJJegueŒ 00 fñim dial ffieŒlldla, ¡dJet\IP, dlair aiLgiUlllla& eXipll�œ­
çÕlesl•

Não 1l11� dIeivIemos SIUIl1pll1elelilidieif d� quel a moUifia diess� a s'elU pai
um ¡pequleoo nemo. No ¡ve/mpo dos Slai11faICMO&, Si�Vles, MértoLa e

Ourique .foil'ma;v:aIItl fu"ês I1eúll1IOSi. A h;isJtórua antd,ga die P!oIJ."'t¡Uiga[ ait'ir­
ma que D. Aflooso H:e!nlfliqlUleS ,colll1lbaJtletra em Ourliique clill1100 mOiU/fOS.

QUlalSle (li mesmo srulaeidlia nlo �m¡piO dios 110manK)S œwatlÍlVfJIm'eil1Jte à
TIJOiSsa p;rolVÍŒliCÍa.

ualffilbém ¡parleiOerá pouoo orfV1e[ qUle: OIS slÍ:tios pouoo habitaidosldias
Relíqubs, Aicarils-Chan, Alvorjel, AIcariias e Cal'!nlSqurira
pruidJesiSOO1 :em ou,tros Uelll1¡pos: Ílomecelf eiliemelilt� die vŒdla a UIID œ:i­
nOI. E, úodJa¡y,Íla., nadia :há me:nos, lfuibuiloso. Paa:leœ qu'e ooque�e tielmpo
a :ruoss¡al sierra sle illIO}UIIVa. lelIll pe.rd'ei!1las1 ClOlDJdiições, die e�lÍên'cIia. F�ca­
-Sle pasmado dia grnrrIIde I�ão qœ lÍIOifÇ06alII1leltlitJe .em épiOCiaS 'fle'­

IIlIolÍissIim� Sle manteve etm SaIlliir, A:1te Ie Quemell11ç¡a! A œdla pasSIO
,e!l1100nltr¡amos naqulewas ,freguesdas" mUiÍito pr;i¡ncipallimente na die Sa­
iIllir ;reslt:os ¡pasmosoo die uma aJdJiJaLrntaldJa¡ Icti'VIÍI.Il�ação.

Desita ffielIlidJa e olUltrn [pUibILi.œJdaJ jpail1etC1e d\ervielf-se ICOiIliCIlrUJiIl' qUle
os· ,moum!> loostwnllWaun :estt¡a/be¡]JelCielf ,comun�lœçõesJ slUIbttelITâareas: dos
S!eIUlS Œsrt:eil/OSI ¡piara! ¡fum; re iIl.IÍStOI é tão IcOtt1Sltall1lte la ilierula que em

nelDlhuma :p1�J.1te dia 1i106Sa, ¡prIOIV.ÍJIl.iClÍ)ai Siel em::o!Ilitm Uílll)al fuma, ou ca­

\ne'flDa die 'o¡nj¡gem laruœga, qUIei não afirmem oomull11icalr com I()I Clas­

,teJo II11lourriiSIOO malis Ipróximo,. NOI AiligôlSi, em. AŒte, Sallillr, QUIWell1Ç1al,
S. B¡arttüiliomelU diei iPeldhão" Luz de TalVim el qooSJe, ,toillls as, ¡püiVüla­
çÕ1es!, lOooe sle elIloolI1l1:::nam aJbiootlUinas, no 'Í'eIl".rerno, die IllUIIÍOIf vunt'O,
ex,.Qt:e nia t['adi'ção do pOlVO a '¡¡delÍla dess'as oomOOJilaações 'Com 'o� mads
próx�mos, .aast1:dos dios¡ mouros.

É ,colisa .de que lDJill1Ig'l1ém poidle rdllJlViÍililIf que 'Os mou'flos etr'am h¡al­
billiisslimos lem ,tnabaíllhosl s¡ulbtleŒ"Târu!iOSI. As chamadas, matamorms, ou

matDllorras, elI1icootm� Dias ¡P'OIVlOIa'ções !pOIr. leLes; haibdta!dias" são æail­
mente um tralbaliho ¡p¡e¡r,f�œtÜ' ni() seu género. São d3.lS1 .oe�etillbs srulb­
terrnIl'eps� dio �edtJ:io ldie lUma: ,aisœnm., 100m IWêSl ou 'CjIuatl1'o 'braças die
w1bo Ie �atl1gurn ,em iplI"oparção, em qU!e¡ iOSI lIll'Ü(l.llfiOS lIllIUlÍItO' ¡p¡r.elVlidJelrllte­
moore" ,CIOlIllO já ItJiIve OIdaslião Ide 1a[ii'liIllIaJr, IOOSitu¡rna¡vaun g'Ulardiatr os

tmgOlS� ,� die ¡dleIbJui1¡h¡aKJiOSí, i1/i;tn¡pos el, �eSltiaŒWIo .flflios¡, 'Os oobriam
com ,affiguma p:aillha< e it.enmr. Mi Sle OO!nsle[lV'lIIV'allU os ttTlirgos s!em cor­

Tll�pção' lI1em glo�uI}hlO até dJolÍs¡ Ie malÍS1 aŒlIOO. Destle 'YoroálbUilro Malta..
mO'ra Vielio lúallJvez a .IliOISSIai ¡pa:J:aw·m m�ona.

Quem Slaiœ s!el la ,dium ex¡peitiiêiruaia os OIbriigou la ,est1:M pilie'VielIllÍ1oos
aOll1JtI1ai 'os' lataqlUieS¡ SÜ¡biiJtOSi doo 0J."IÍSIt�, lpor 'aque1e ptliOlaeBS'O die sair
do c�tleilio [pIall.1a ,flOrn slUIbreril'la!llealItllelJl,te?

O mordo hárr1bruro el larure[ !POIf qlUe fomm 1."IeIOeibiidios (lS mOlllms

,die Si:1vœ ¡por ooosljiãiOl da oo!llll8.lOO ldio Sleu. lC'a8Itel� no ,tempo ,die D.
Sa1l11C1l11O I, e OiU!ÍIl'OISt ,cruslOS ¡allitJe®oiflesl, IdieMiam ŒlelCiessa-1"'ÍIam1!eaJ.1re !c)¡es­

peI'tíar le¡n¡tme lOS 1IIlIOIU110S1 la! IÍJdIeIÍIa die :t:alis: ooml.J([)JÍlCaçÕieS. E �" dii.­

ga-s¡e a V'erIdIaIde S!eJm roIdIeiOOsi, andaram penfe�tammte: \05; IIlloæIOs

a1!1It�gœ eœan Ide ,UŒIlJa¡ ItlernílVe1: lÍiell.1OlClÍl<i8lle oom os: moucos. Os por­
tu� qUie loeI"08II1aIlll Silves, e OS SIeIUB aruxüaiaœs,. podem dar a

mão 'aIOS alotuais !p01VIOaIdlores do rifif.

A MOURA DE SILVES

XXWII

SitV!es ¡fori loap�t¡a¡l dios 'ffiOUil1OS, 'n'o' ,temlPo lem qrule eSites dOtIIlma:­
v'am JlIO .AIl�lDV'el. T1ÍlI1lha 'en¡tão o !Il!ome die Chelbes e aIO MgatlVe
Clhamruvann Chencir.

Não, é fáailli hOIj.e falZe[" a hisltónia da \nelha cidadei, 'ou jla oll."li,gelIll
remo!l1Jta la distall1ltle� époroas" e é ¡asstae: rdi[icll hris.tooar os, Idi!VeltsPBI
combates f,elflrobs, jUlIlit:ol OOSI SIeIllS: 1I11IUl'0S', IdlesJde: D. Flemlamlb, o

GnrunJde até D. .A;f¡oo¡S,o III. No IeIIlIIlaIl1to não ¡posso lCfuiÍ.Xar die h1isltorialf
reslUlIl1Íd'amelI1l1:e lOS lCombaJtes IDJO !tempo ¡de¡ D. Satnclt.o I le D. Af(lIflSO
UI, IP0Í¡<,¡ qUie, os 1C000001iidell'PI pmcliJpail. olriiglem dl3S1 lendas, qlUe' aHi 001"­
riem lf�sp:ei,tJail1lt.eSI às 1lli)IU1"aS, lem::�.

.o aulÍOIl1 dai DtllTOta: Naval teSk;ri1:ia IpiOIl' IU.ffi ürumdJo., qUie assiÍS�1ÍIu
à tomada ido C.asltleŒbl idie, S¡jJ:ve�� no mempo ¡die D. Salnaho I, ·eslC!l1e­

vendo àcerrca dia, álIllpOll1tâlI1cia dia ,aapita:! mourism, dliz:
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Coluna

do

Emigrante
longa e penosa tem sido a ca­

minhada dos Emigrantes Portu­
gueses e naturalmente dos Algar­
vios.

De longe, cheqarri-nos cartas
que por vezes são autênticos ape­
los, sugestões e protestos. Cartas
que definem um sentimento de
amor, de alegria, de tristeza ou de
sofrimento. Cartas que são o eco
do Portugal distante.

Por vezes desejamos anunciar
tudo quanto nos chega porque a

VOZ DE lOUlE, sempre quiz ser a

VOZ 00 EMIGRANTE. Contudo a

falta de espaço; o atrazo da cor­

respondencia e outras situações
muito identicas, impediram-nos de
dar, o mais importante tratamento
e consecuente eco de tudo quan­
to nos escreveram.
Pouco a pouco e repensando o

futuro e 'mais do que isso, cons­
cientes do, que represents para A
VOZ DE LOULÉ O EMIGRANTE,
criamos a partir de HOJE, a CO­
lUNA do. EMIGRANTE, que servirá
acima de tudo para -publlcarmos
com um sentido mais formal to­
dos os vossos contactos, desde
uma pequena festa, até à vida'
num bairro -Portuçuês, passando
por u.m grupo desportivo e todas
as outras questões que possam
reflectir uma VERDADEIRA IMA­
GEM' DO EMIGRANTE, com DES­
TAQUE na sua COLUNA.
Assim, sempre que nos escreva,

reconheça que passou a ser um
nosso colaborador na feitura da
VOZ DE LOULÉ. Tentaremos sem­

pre (sem alterar o seu apontamen­
to) transrnltlr-lhe uma imag�m [or­
nalistica, dentro das nossas limi-

rações.
.

O periodo é de férias para a

grande.maioria I dos nossos EM 1-
m:¡ANTES e é com alegria que os

abraçamos neste seu temporário
contacto com familiares e amigos.

Por outro lado, poderemos
•
adiantar que se mantêm contac­
tos entre as entidades Francesas
e Portuguesas, para eliminar de
vez as dificuldades da Emigração
Portuguesa ao mesmo tempo que
se pretende normalizar os proble­
mas de um certo tipo de clandes­
tlnldade de forma a que se, ,con­
cretize a legalização o que quer
dizer que está posta de parte a

questão das expulsões. Ainda no

seguimento de informações che­
gadas até n6s e com origem nas

recessões e desernpreço que se

verifica -na RF. Alemã,' os Emi­
grantes. Portuçueses serão os me­
nos afectados de, todos, quantos
trabalham na Alemanhá. Ficamos
agora a aguardar que nos contac,;'
tem, 'poi's esta COLUNA É VOSSA,

'

embora naturalmente não nos se­

ja possivel publica:r tudo. Todavia
acreditamos que, saberão com­

preender a nossa ética de' no
EtvlBARAÇO"DA ESCOLHA,' pu­
blicarmos, (la vossa coluna, aquilo
que de verdade, mais interessa ao,
EMIGRANTE.

- J'. j. ,

"If
.. ·· .: "r.s!J (+';;1_

I
o"¡,\[.

MANTA D,E RETALHOS! ...
Como recordar é viver, e saben­

do que o nosso bom Amigo Pedro
de Freitas, também andou lá pe­
las Guerras, pois aqui Vou deixar
alguma coisa que _

com ela se

prende, e não s6.
Estavamos em 17 'de Agosto de

1914, e a Secretaria da Guerra,
mandava publicar em Ordens de
Serviço:
"A situação política internacio­

na-I impõe ao pàí's uma serenidade
que represente a-verdadeira e bem

" .... compreendida disc;iplina do povo
•

português a fim de que a nação
possa realizar a sua missão hist6-
rica no momento actual, missão
esta que o governo da República,
expOs ao Congresso Nacional,
que ali foi calorosamente aprova­
da, e que consiste no cumprimen­
to dos deveres que nos impõe a

'

aliança Inglesa, as quais o gover­
no há-de tazej: cumprir custe o

que custar. Essa serenidade con­

siste essencialmente em esperar
os acontecimentos e a oportuni­
dade, a fim de que o país tam­
bém oportunamente, possa levar a
efeito o programa internacional do
governo, que é'o programa da Na-

. ção. Ao exército, cumpre, 'sempre
e mais do que ningu,ém, manter-se
dentro dos limites da mais rigoro­
sa disciplina; e muito mais assim
se deve manter em situações deli­
cadas, evitando quaisquer factos
que possam fazer supOr que não

. existe uma disciplina que tanto

pode fazer sentir os seus efeitos
na presente ocasião ... O verdadei­
ro patriotismo é aquéle que fOr
bem compreendido e forte no
momento do perigo ... "E este do­
cumento era assinado pelo Ten.
Cor. luiz H. Pacheco Simões.
Depois num outro escrito, que

fui encontar na minha "Torre sem

Tombo", diz-se que foi repatriado
de França em 22 de Dezembro de
1917, o Soldado Combatente José
Augusto Santos, natural de S. Tia-
go-Tavira.

.

E continuando a desfolhar a pa­
pelada, vamos encontrar aqui nas

Ordens do R.1.11, que com data de

29/8/1918, foi dado como desapa­
recido em campanha, o soldado
Combatente, Manuel Silvestre, na­

tural de Silves ou Faro.
E continuando com as buscas,

vamos encontrar, com data de 20
de Dezembro de 1918, o seguinte:

. Por JOSÉ RE,J3ELO

"Que se apresentou, vindo de

lagos, do 8.1.33, para se reunir à
Banda de Música deste Regi­
mento, constituindo assim uma

banda completa, para tomar parte
no funeral da Sua Exa. o Presiden­
te da República, o 1. o sargento
músico, de 1. a classe, Jacinto da
costa 'Grilo,. traeendo sobte o seu

comando os seguintes músicos:
1. o sargento, José Maria Casta­

nheiro; José Lima Fernandes; 2.0

sargentos, David Ricardo Trabuco;
Domingos da C. Maçano; Manuel
Ferreira de Carvalho; Américo de
Lima Ribeiro; Briano Martins Ma­

galhães; Eduardo Augusto de Sou­
sa; Américo Machado; Domingos
de Sousa; Jaime Camões Pais; ca­
bos, José Ant6nio Mariano; Ale­
xandre José Manita; António Ben­
to Pique: Jorge

-

!'-1endes Arrtaça;
2. o cabo corneteiro, Manuel Pedro
e soldado José Ant6nio."

'

Caberá aqui deixar escrito que
.o chefe da Banda era o capitão
José Maria Adelino.

E ,já que concerteza o nome
destes Músicos vão dar que re­
cordar a muito boa gente, e já que
estamos a dirigir-nos ao Comba­
tente Freitas, aqut vai transcrito o

que foi publicado nas Unidades,
com data de 23 de Novembro de
1918, sobre o Armistício: "Que se­

publica a seguinte saudação, do
Sr. Presidente da Republi,ca. Nes­
ta hora de grande jubilo, para as

Nações Aliadas saúdo .com fervor
os Exércitos de Terra e Mar e em

.....

eSpecial ós heróicos Combaten­
tes que nos. campos de batalha
de França e de África e em dife­
rentes combates navais soube­
ram mais uma vez levantar tão
alto o nome de Portugal, e emito
urn voto de mais profundo respei­
to e admiração pelos que em prol
da Pátria perderam a vida nessas
duras pelejas. Paços de Belém,
11 de Novembro de 1918-Sid6nio
Paes, Presidente da República Co­
mandante em Chefe dos Exércitos
de Terra e Mar".

Era assim que falavam os Portu­
gueses de então. Hoje meu Amigo
e Sr. Freitas, o "canto" está sen­
do bem diferente! ... Mas Deus não
dorme... e nós voltaremos logo
que possível.

Festas de verão em Loulé
Pela notícia ter chegado tardia­

mente à nossa Redacção o que
aliás já nem estranhamos não nos
é possivel neste número, dar o
merecido relevo às FESTAS DE
VERÃO DE LOULÉ.
Sabemos que o cartaz é extraer­

dinário, sendo nossa intenção rea­
lizar urna reportagem sobre o

acontecimento, que teve o primei­
ro espectáculo numa autêntica
noite de fado com Cidália Moreira,
e a noite do acordeon com Eugé­
nia de Lima e outros artistas con­

sagrados. Estes espectáculcs ti'''c­
ram lugar a 8 e 9.

Entretanto para o dia 15 tere­
mos a noite do Rock com Rui Ve­
loso e Street Kids, que serão au­

tenticas 4 horas de delírio musical.
As festas de Verão terão o seu

termo a 23 de Agosto, data em

que actuará Amália Rodrigues. En­
tretanto nos outros espectáculos
actuarão grandes nomes do teatro

português com destaque para o

SHOW nico, nico, NICOLAU ... vol­
tando mais taree o fado pela.voz
de IVONE SILVA.
Voltaremos às FESTAS DE vt.

RÃO DE LOULÉ, em "ARCO DA

VILA.".
.

l/I FESTA DA PAZ
E DA CULTURA
EM'SILVES
Com a Organização conjunta

da Câmara Municipal de Silves e

do Conselho Português para a

PAZ E COOPERAÇAO, decorreu
em SilVES de 2 a 9 de Agosto a

III Festa da Paz e da Cultura.
Um programa ambicioso que foi

integralmente cumprido, que tinha

por principio a PAZ e a CULTURA,
tornou o Concelho de Sllves, num

autentico marco cultural onde

desfilaram; O Teatro, A Música,
As Artes Plásticas, A Poesia, O
Cinema, A Canção e o Desporto,
com temas e interpretes de nivel,
nacionais e internacionais.
Apesar de não nos ser possivel

entrar no pormenor de todas as

rnanltestações, poderemos dizer

que as mesmas constituiram não
só um autentico projecto à Cul­
tura que devemos ter, como ainda
contribuiu de forma bastante am­

pla para solidificar a amizade e

divulgar os ideais da PAZ e da
CULTURA.

Diremos entretanto que o texto
do alerta foi transportado durante
a Estafeta da Paz, desde Sagres e

Vila Real de Santo Ant6nio (a pri­
meira e as restantes páginas, res­

pectlvamente) até Silves, tendo si­
do lido durante a Cerim6nia inau­

guraI.
Usando da palavra durante a III

Ano Internacional dos Deficientes
(continuação da pág. 1)

Esta iniciativa terá como cená­
rio de contacto a ALDEIA E>AS
A¢OTEIAS, e Gontará

. corn a ex-.

traordlnárla colaboração de' quase
"todas as Associações .ou Centros.
de Deficientes,' no que se refere
naturalmente às indicações em
termos desportivos e culturais dos
deficientes que se deslocarão ao

f'L,GARVE, e que são: A.P.D.,
A.D.FA, A.L.B., L.J. Deus, C. Ven­
da .Nova, C" M. Alcoitão, e ainda
da D.-'Geral '(jos 'Desportos e natu­
ralmente do próprlo., Secretariado
,�a<;ional. de Reabilitação e tudo

,
se conjuga de acordo corn o pen-

-:.j p t"''_ , ','T r r, � :'
• ( .

,0 'i 1)- sr .

Ir. --,.I CEÑ"PRO' REGIONAL:�DE' SEGUR�NÇA' SOCIAL
F Ji. 'R o: 1

'A � ".;,'

J

o Centro Region'al de Segurança 'Social' avisa
os utentes com direito ao Abono de Familia de
que, por motivo de ter modificado o .sistema de
processamento, manual para processamento com­

putorlzado, os abonos passam a ser processados
trimestralmente.

-, '

.-

, Assim, os 'abonos referentes aos meses de Ju­
lho, A�ost� � S�tembro, serão liquidados ern Agos­
to_ Em Outubro, serão pagos os relativos aos me­
ses de Outubro, Novembro e Dezembro.

Faro, 4 de Agosto de 1981_
.

A Comissão Instaladora

sarnento do Lions Clube Quartei­
ra, para que muitas outras entida­
des oficiais e particulares venham
dar o seu apoio e solidariedade a

tão magnífica jornada.
De acordo com as informações

que possuímos, éonta-se com a"
presença de 200 participantes por-

"

tugueses e um significativo núme-
ro de estrangeiros.
Quanto à participação dos Defi­

cientes Portugueses, podemos
adiantar que ela será bastante
movimentada no campo desporti­
vo e intelectual, das quais desta­
camos: ténis de mesa, damas, xa- I

drez, basquetebol, tiro ao arco,
atletismo, ginástica, natação e fu-

, tebol, não estando ainda posta de

l' 1 parte a presença de outras moda­

',,'f. lidades, aguardando-se também
mais informações das respectivas
Associações.

Para que se concretizasse este 1. o

ENCONTRO INTERNACIONAL DO
ALGARVE o Lions Clube de Ouar­
teira, teve que realizar várias reu­
niões em Lisboa no Secretariado
Nacional de Reabilitação, contan­
do desde a primeira hora com o

apoio de várias entidades ligadas
ao Secretariado e da Dr. a Maria
Pilar Mourão-Ferreira, que tam­
bém faz parte do S.N.R ..

Embora ainda não esteja defini­
do o programa do E.I.A. de Defi­
cientes, podemos adiantar que
além das rnanltestações desporti­
vas, onde também irão participar
vários deficientes estrangeiros,
onde o desporto para deficientes
já é uma realidade mesmo no âm­
bito da cornpetlçãó, terão lugar
várias conferências no campo cul­
tural e sensibilizador, que contri­
buirão imenso para a integração
de Deficientes na comunidade.

Para que o E.I.A. de Deficientes
se transtorrne numa-vasta jornada
de solidariedade e amor, é ao

mesmo tempo numa amplà mani-
.

. testação dé Lionlsmo, deseja o
'

Lions CIObe de Ouartelra a recre­
sentação de todos. es Lions ae Por­
tugueses, e colaboração no senti­
do de trazerem para o E.I.A., defi-
cientes da sua zona' que por qual­
quer motivo não estejam integra­
dos em qualquer Associação.
Tendo em conta a projecção do

E.I.A., que passará a constituir um
cos mais importantes encontros
de Deficientes é intenção 'do
LIONS CLUBE DE QUARTEIRA,
realizar dentro em' pouco um' en­
contro em Belém com o General
Ramalho Eanes e em S. Bento
com o Primeiro Ministro, também
estando em agenda um contacto
com o titular da pasta dos Assun­
tos Sociais.
Podemos adiantar que vários

país.es da Europa, nomeadamente
a Espanha, Bélgica, Holanda,

� França,. Inglaterra. e Luxemburgo,
enviarão deficientes ao E,LA. que
está a despertar enorme interes­
se em todos os meios ligados,aos
Defiéientes e ao Lionismo, poden-,

do tal encontro considerar-se uma

Mini-Olimpíada.
• Espera naturalmente o Lions
Club de Quarteira, o mais amplo
apoio de todas as entidades Ofi­
ciais e Privadas de forma a conse­

guir em pleno a mais extraordiná­
ria jornada de solidariedade e as­
sim ajudar a suprimir as carências
dos menos afortunados, para que
as suas ambições não' fiquem co­
mo tantas vezes ou quase sem­

pre tem acontecido, SEM RES­
POSTA.

Neto Gomes

Festa para a Paz e a Cultura, o Dr.
Oliveira Santos, Governador Civil
do Distrito, declarou que "o princí­
pio da Paz e da Fraternidade entre
os povos deveria ser independente
de querelas partidárias e dlscór­
dias políticas".

Em continuidade, o Dr. Oliveira
Santos, exortou os Portugueses
a manterem a orientação assumi­
da para que a Paz seja uma cons­

tante nos povos do mundo e mui­
to particular em Portugal.
Silves que já foi em pleno Al­

GARVE ÁRABE a cidade mais im­

portante do ALGARVE e o maior
centro de cultura de todo o Oci­
dente Externo do Andaluz. Silves
cuja força hist6rica e cultural está
retratada na documentação que
faz a própria hist6ria do Mundo
Árabe, voltou a estar em festa ao
transformar-se num centro de Paz
e Cultura.
Que os homens entendam aqui­

lo que dizem, para que a Filosofia
que os inspira. à Paz e à Cultura,
sejam isto mesmo ...

Secretaria
do Estado
do Emprego

Bolsas e Estágios
de Formação

De acordo com o Despacho
Normativo n.O 214/80-Diário da Re­
pública n. o 168, 1 Série, de 23/7/80,
foram criadas as BOLSAS DE ES­
TÁGIOS DE FORMAÇÃO, que con­
sistem no seguinte: "Estes apoios
visam apoiar o desempregado,
profissionalmente não apto, para
o preenchimento de um posto de
trabalho especifico, quando o

.acesso esteja exclusivamente de­
pendente da qualificação num cur­
so ou estágio não ministrável nos
programas de ensino ou nos cur­
sos de formação profissional dos
serviços públicos.
Propõem-se alcançar tais objec­

tivos através da concessão de bol-
• sas de formação profissional con­

tratadas entre o lnstltuto de Em­
prego e Formação Profissional
(I EFP), a entidade empregadora­
-empresas, cooperativas e artesa­
nato - e o desempregado, me,
diante determinadas condições ...

"

Para mais informações, queiram
os interessados contactar a Secre­
tarta do Estado do Emprego em

Faro.
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